
TREÇOS

A S S I G N A T U R A S
S E M  E S T A U r lU I A

Por um ...........................................
l ’or ee.is ..........................................
Por trcs  ...............................  o^OOO

Avulso por follia........................... W
Anmmcios, jwr lu ih a ...................

Acorrespoiulcuciaollidal dacaiiit al ilc- 
ve scr clirifíiilsv ao cscriptorio do J>i.\uio » b 
L ishoa, iiaimprciisanacional, aondeigual- 
inoiite se deve romettev, franca dcjjnrtr, a 
correspondência das provindas, assim co­
mo ospcriodicos que trocarem com o D ia k io

U B  J -/IS B O A .
Aimunciiun-so todas iis ])iibllcaç5cs lít- 

terarias, dc quo sc rccclwcin dois exem­
plares.
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eíiinda-feira 30 dc Janeiro

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
COU KBTAMFILHA.

Por um anuo.................................  12^000
Por seis .. ........................................ fiáiOOO
Por tres .. .......................................  3^1000

Cominunicadoe e correspondências, 
por lin h a .......................................  ^OGO

A  correspondência das províncias, assim 
rt oflicial como a particular, ou seja para 
rcalisar ^signaturas da folha, ou pam a 
publieaçrio dc editaes, animncios ou coin- 
iminicados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou dopreço das 
publicações pedidíis, som o que nao sc llio 
dará destino. Os aununcios scrèo dixdgidoa 
á loja da venda do D iakio de L isboa, rua 
Augusta n.”  224 o 226.

Suas Maji^estades c  Suas A lteza s  p assam  
sem  n ov id a d e  em  su a  im p orta n te  sande.

&-

ilo

PARTE OFFICSAL
MIMSTEUIO DOS MÍGOCH)S DO UEIXO

DIUECÇÃO OEUAL UE ADJIIM.STKAÇÃO eiVIL 
r>,‘  l\ ep a rtiç5 o—1,* S o cç3 o

Sendo-mo presente o processo devidamente ins­
truído c instívurado nos tonnos da lei de 23 do ju  
lho dc 1850, para a cxpro2>ria<,!So do duas moradas 
dc casas, uma cora os n.°® 03 e í)4, sita na rua 23 
do julho, e outra com os n.®* 3 e 4, sita na travessa 
do Caramujo, da cidade do Porto, c ambas perten­
centes a Josó Joaquim Brochado Caídas; expropria- 
çílo reclamada j)cla camara municipal do Porto j>a- 
ra com a demolição dos dois referidos prédios pro­
ceder ao prolongamento e alinhamento da rua da 
Alegria até á rua de Santo André;

Vista a planta junta ao mesmo processo, a infor­
mação do respectivo governador civil, c os diver­
sos documentos que a acompanham, por onde se 
mostra que os 2)redios que convém expropriar suo 
08 designados na dita planta, pertencentes ao men­
cionado José Joaquim Brochado Caídas;

Vistos 03 termos e certidão, pelos quaos se veri­
fica haverem sido cumj^ridas as diligencias ordena­
das pela citada lei do 23 de julho de 1850 ácerca 
dos editaos, amiuncios e intimações 2>ara, na con­
formidade d ’clla, serem chamados todos c  quaes- 
quer interessados, ou seus legítimos representantes, 
a fazer as roclaniaçÕcs c  observações convenioutos 
sobro a alludida cxproiiriação;

Vistas as informações administrativas, c  a repre­
sentação da camara municipal do Poi’to, por onde 
se conhece a grande utilidade jmblica que resultará 
da mesma expropriação, para a qual já  a camara 
tem recebido valiosos donativos;

Considerando que o projecto da obra que sc por- 
tende fazer foi appprovado pelo conselho de distri- 
cto, que reconheceu a sua utilidade, bem como o 
delegado do procui*ador regio, c o administrador do 
respectivo bairro;

Considerando que a opposição que a esta períen- 
ção faz 0 exprojjiáando, fundada no diminuto valor 
da indemnisação pela perda dos seus prédios, não 
ó procedente, por quanto o objeeto da indemni.sação 
tom dc scr ti’atado posteriormonte quando, na con­
formidade da loi, se curar da sua liquidação, fican­
do fjara então o conhecimento dos motivos da o]>po- 
sição rclativamente ao jjcqueno valor cm que a so­
bredita indemnisação foi calculada;

P or todas estas rasoes, e conformando-inc com a 
consulta da secção administrativa do conselho d’es- 
tado, em vista da lei, sou servido resolver que, por 
causa de utilidade publica, so proceda á expropria­
ção dos prédios já  designados, nos termos e par.a os 
fins propostos pela camara municipal do Porto; ex- 
2)edindo-sc as lu-ccssarias ordens ás auctorídades 
comjjctcntes jjara todos os cficitos Icgacs.

O ministro c  secretario d ’cstado dos ncgocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 28 de dezembro dc 1 8 5 9 .=  
R E I.= A «íom 'o  Maria de Fontes Pereira de Mello.

ItflNISTElUO DOS NEGOCIOS DA F VZEXDA
DIltECÇÃO e.EUAE DA TIIESOURARIA

Na confox-midade do annuneio insei’to no Diário 
de Lishoa n." 13, publica-se que se expediram as 
ordens necessárias jiara o pagamento, no dia 1.” de 
fevereiro proximo, dos vencimentos do mez de Ja­
neiro corrente das seguintes classes:
Secretana d'estado dos ncgocios do reino; 
Ministério da fazenda;
Secretaria destado dos ncgocios ecclesiasticos e dc 

justiça;
Ministério da guerra, inclusive repartição de saude 

do exercito;
Secretaria d’estado dos negocios da marinha c ul­

tramar;
Secretaria doestado dos negocios estrangeiros; 
Ministério das obras publicas, commercio e industria; 
Conselho d’cstado;
Tribunál de contas e procuradoria geral da fazenda; 
Supremo tribunal de justiça e procuradoria geral da

coroa;
Conselho ultramarino;
Cardeal patriarcha e vigário geral;
ArcobisjKis e bispos;
Estado maior general;
Officiaes gcncraes effectivos;
Oíficiaes arregimentados;
Intendência das obras imblicas do districto de Lis­

boa;
Dirccção dos trabalhos geodésicos, corographicos, 

hydrograpliicos e goologicos.

Na mesma conformidade terá logar, durante o dito 
mez de fevereiro, segundo se ammnciar pela rejxar- 
tição de fazenda, o j)agameiito dos vencimentos do 
con ’ente mez ás classes inactivas.

Dirccção geral da thesouraria do ministério da fa­
zenda, em 28 de janeiro do iHi)0,=: Joaquim José 
do 2fascÍ7nento Luqn.

DIRECÇAO (ÍERAJ. DOS l’KOriUOS NACIONAKS
VEN DA D E BENS NACIONAES

N i  CONrUUMIDADK «O S «ECaErOS « E  5 0  I)E AGOSTO 
E 21 l)K OlJTeimO IIK

COM ArW JCAr.ÃO a o  GAMIXUO 1)E FEUHO 1)0 NOKTl!

Em cuuqjrimento dos referidos decrcitos se aimun- 
cia que vão andar em praça as 2)ro2)riedades con­
stantes da seguinte lista, para sc in-oceder á sua ar­
rematação no dia abaixo designado, ])clo maior lanço 
que so oíiérccer; devendo o seu pagamento verifi­
car-se nos Cofres rcsjjoetivos, dentro dc trinta dias, 
pela lórma seguinte: metade em moeda corrente c 
metade em titulos de divida fundada iutema ou ex­
terna, pelo seu valor nominal, nos termos do referido 
decreto de 21 dc outubro e do do 18 do dezembro 
do 1852, que rcíjuziu a 3 %  o juro de toda a divida 
fundada; sendo })0rém livre aos arrematantes pagar 
em prestações a nas mesmas espccies de moeda, en­
tregando a primeira torça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras 2)elas restantes a um, dois 
e tres amios, com o juro ammal de 5 7o? con­

formo 0 artigo]7.° do mesmo decreto; ficando os mes­
mos arrematantes, no caso dc falta, responsáveis i>elo 
prejuizo (juc resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as propriedades serão levadas; bem como 
inhibidos de lançar n’cllas: tudo em conformidade 
com a respectiva legislação, cuja observância foi sus­
citada pela portaria do ministério da fazenda do 21 
do agosto do 1837 e raais disposições posteriores.

Lista 1237-A
AKKEMATAÇAO PERANTE OS GOVERNADORES CIVIS 

DOS DISTRICTOS ABAIXO DECLARADOS 
NO DIA 6 DE MARÇO DE 1W!0 

Divoresaa fó r m a »
ArLi^ço O.® do d ooro to  do 2 0  do d ozom b ro  <lo 1 8 4 0

I.* fórmn
m STniCTO « E  V IL IA  M A E

‘ CONCELHO DO PESO DA KKOOA
Reforma da lista 1228-A

Bojip ndiiidicatloã á fazenda nacional, jicr cxocuçSo 
feita a Antonio de Freitas Carvalho

Avaliações com o abatimoUo dc uma quinta parlt

27846 Uma horta no logar do Villarinho dos 
Freires, c sitio do cima da Fonte, que confronta 
com José da Fonseca, c  José Bernardino Botelho, 
12?5000 reis— 0,5600.

CONCELHO DE VILLA KEAL

Bens adjudicados á fazenda nacional, por execução 
rencio Fortunato d 
seu filho c mulher

, por (
feita a Florencio Fortunato do Carvalho,

27847 Uma j)roi)riedadc de vinha, coiu suas oli­

veiras G mais arvores, e canavial, sita na fregue- 
zia do Alvações do Corgo, c  logar dos Avidagos: 
confronta pelo fundo com o rio Corgo, e dos mais 
lados com o morgado de V illa Cova, 60,5000 réis 
—  485000.

S.* ròrma
Bens adjudicados á fazenda nacional, por execução feita 

a Francisco, filho de Antoiiio Motheo dos Santos 
c  de Maria Joaquiua Lopes

Avaliações com o ábaiimcnto de duas quintas partes
27848 Um bocado de terra regadia com videi­

ras 0 uma figueira, no sitio do regaleto, limite do 
logar do Fontello dc Abbaças, qae paitc com Jus- 
tiniano Lopes e com Antonio Mothco, viuvo, domes- 
mo logar, 35200 réis— 15920 .

27849 Metade de uma leira dc terra, no sitio 
do Pombal, no limite do logar de Fontello de A b­
baças, que parte com Justiniano Lopes c com 0 ca­
minho da Veiga, 25400 réis— 15440.

27850 Uma sexta i)arto da metade do um pa­
lheiro e vinha, no sitio do Ribeirinho, no limite do 
Fontello dc Abbaças, quo parte com Maria Angé­
lica, viuva, e com Joaquim da Costa, do referido 
logar de Fontello dc Abbaças, 35200 réis— 15920.

27851 Uma sexta parte n’umas casas telhadas e 
sobradadas, no mesmo logar de Fontello dc Abba­
ças, que 2)arfe com a rua e com Francisco Bernar­
do, do Fontello, 25000 réis — 15200.

CONCELHO DE 8ABE08A

Bens adjudicados á fazenda nacional, por execução 
feita contra Anacleto Correia e eua niullicr

27852 Uma propriedade, no julgado de Sabrosa,

logar de Provezende, 0 limite de Gouvães, deno­
minada 0 Fontão, que se compõe de vinha e monte, 
parte com D . Pulchoria e cora estrada que vae para 
Gouvães, IGO5OOO réis —  9G5000.

27853 Uma vinha no mesmo julgado, c  sitio aonde 
chamam Maria Joannes, no limite de Provezende, 
que parte com Francisco da Cunha, e com Augusta 
Pinheira, 2205400 réis— 1355840.

27854 Uma dita no mesmo julgado, no sitio dos 
Sapos, e limite de Provezende, que parte com An- 
tonio de Mendonça, c  Joaquim Fernandes, 1845000 
réis — 1105400 .

27855 Um apropriedadededarpão, vinho c  azeite, 
no mesmo julgado, c  sitio deSerdeira, limite de Pro­
vezende, que parto com a estrada que vae para Villa 
Real, e com Francisco da Costa, 405000 réis—
245000.

27856 Uma propriedade dc vinha no mesmo ju l­
gado, e no sitio do Outeiro, limite dc Provezende, 
que parte com Antonio Teixeira Borges, e com José 
Pinto, 6O5OOO réis— 365000.

27857 Uma propriedade dc vinha, lameiro, e azei­
te, no mesmo julgado, e sitio de Serras, limite dc 
Provezende, quo parte com José da Cunlia, e Ma­
nuel Teixeira Pinto dos Valles, 2525000 réis—
1515 2 0 0 .

27858 Uma morada de casas telhadas e sobrada­
das, em cima de Villa, no logar de Provezende, que 
parte com a rua publica, c  João Teixeira Ribeiro, 
1725000  réis — 1035200 .

4.“ rónnu
CONCELHO DE ALUÓ

B0H8 adjudicados á fazenda nacional, jjor execução feita 
a Manuel de ('arvalho

Acaliaç()es com o ahatimento dc ires quintas partes
 ̂ 2'i859 Uma vinha com oliveiras e figueiras, no 

sitio do Rebujido, limito do logar e freguezia de Santa 
Eugenia, a partir com Luiz Velho, 4550Ó0 réis —
185000.

9.* fôrma
DISTBICTO m; DEJA

CONCELHO DE ODEMIBA
B ew  adjudicados á  fazenda nacional, por execução feita 

• ■ aos licrdeiros de Alhina Mana, viuva
Avaliações com 0  ahatimento de uma quinta parte

27860 Um prédio na rua dos Siganos, que so 
compõe de mna casa, casarão, seu quintal e per­
tenças, forciro em 15400 réis annuaes a Severina 
Maria: confronta com casas dc Francisco l*breira, 
do José Emygdio Farrejal, dc D . Maria Manuela, o 
rua corrente, 45000 róis— 35200.

8.° fórina
CONCELHO DE ALJCSTBEL

Bens da herança jacente d« egresso Manuel Aleixo
Avaliações com. 0  ahatimento dc duas quintas partes

27861 Uma morada de casas na rua da Cruz, da
villa dc Alvalade: parte do nascente com casas do 
Anna Valeria, e poente com as dc Dionysio José, 
38,^400 r é is -2 3 ^ 0 4 0 . ..........

Segunda repartição da dirccção geral dos })ro- 
prios iiacionaes, 28 de janeiro de 1860.=A?í<wrio 
Awjusto Pereira da Silva.

MLMSTEiaO DAS OCIUS l»t«LIC A S, C05IMERCI0 E LXDUSTRIA
DIREUÇÃO OERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

lUepartiçúo do commcrcio o InduBtria
1 .“  60CÇ&O

Boletim dos preços correntes de fundos públicos, titulos de divida publica sem ju ro , acções de bancos e de companhias, e do curso dos câm bios, na semana de 23 a 28 de janeiro de 1860

PAPEIS D E  CREDITO PU BLICO

Fundos públicos

Inscripçôcs dc assentamento dc 3 por cento, com
juro desde o 1.® do janeiro dc 1800........................

TnscrípçÕes com cou})ons, idera id e m ........................
Certificados dc divida dilferida...................................

Titulos de divida publica sem juro

'l’ituIo3 de divida puhlica (an tigos)..........................
Ditos azues........................................................................
Ditos das tros opeiaçõos................................................
Papel-moeda.....................................................................

47‘A
463/8
34

473/4
463/8
341/2

CURSO DOS CÂMBIOS

FHAÇAS FUASO uso CAMDI08

1 30 d. v. Por 1 3 0 0 0  réis........ 533/4
Lomir&i..........< 60 d. V. 9 537/8

\ 90 d. V. 9 » 54
Paris.............. 100 d. d. tres francos. . . . 531
Hamburgo.. . . 3 in. d. 1 3 0 0 0  réis........ 471/8
Aiiiatcrdam. . . 3 m. d. 163000 « 42%
Gcuova.......... 3 m. d. » tres liras novas. 528
Vioniia............ 3 in. d. 9 uin florim..........

.a m í1 V iiin flortni..........
Nápoles.......... 3 m. d. 9 uin ducado........ —
M adrid.......... 8 d. V. 9 um peso forte .. 950
Cadiz.............. 8 d. V. 9 um peso forte .. 950
Porto.............. 8 d. V. Ao par

ACÇOES D E  BANCOS E  D E  COM PANHIAS

DESIGNAÇXO DAS ACÇÕES

Bancos . .

CoJU'ANIIIAS

dc Portugal (titulos de cinco acções)........
coimnercial do Porto.....................................
mercantil portuense.......................................
das lezírias do Tejo c Sado.........................
de seguros honança.......................................
de seguros fidelidade......................................
do seguros segurança do P orto ...................
dc seguros garantia........................................
dc seguros equidade......................................
de fiação e tcoidos‘H8bonen80.....................
de fiação e tecidos de Torres Novas...........
de lanifícios do Campo Grande........ ~ . . . .
lishonense de illuminação a g a z .................
portuense de illuminação a gaz...................
idcm idem beneficiarias............................... .
conimbricense dc illuminação a gaz............
dos caiiaes de Azambuja............................... .
dos vapores do T e jo .......................................
de carruagens omnibus...................................
de caiTuagens lisbonensos.............................
dc papel dc Alomqucr.....................................
dc algodões de Xabregas...............................
união mercantil...............................................
lusitania de navegação a v a p o r ...................
de messagerias e malas-postas portuguezas. 
de manutenção c iv il .......................................

NUHEBO
DÁS

FBEFÁZEU
A

TALIDÂDE
DO

CAPITAL

VALOB
NOMINAL

DE
CADA UMA

ACçlo

QUANTAS
ACÇÕES
ESTÀO

JÃ
EMITTIDAS

DESEMBOLSO CUBSO EM MOEDA SONANTE ULTIMO DIVIDENDO PAGO

16:000 5003000 todas 5003000 5533000 5563000 1.® semestre dc 1859
10:000 2003000 6:087 2003000 2Í3G3000 2583000 Idem
7:500 2003000 todas 2003000 2353000 2403000 Idem
4:000 5003000 J> 5003000 4503000 4553000 Anno dc 1859
7:840 2003000 9 123000 433000 453000 Anuo do 1858
1:344 1:0003000 9 503000 3183000 3213000 Aiino dc 1859
1:000 1:0003000 9 503000 I 7O3OOO 1723000 A té 30 d c junho de 1859
1:000 1:0003000 9 6O3OOO 1203000 1303000 A té 30 de junho de 1858
2:000 5003000 » 253000 203OOO 303000 A té SO de junho dc 1857

10:000 1003000 5:000 1003000 833000 853000 Anno de 1858
4:000 1003000 1:998 503000 703000 723000 Idem
2:400 5O3OOO 1:389 503000 263000 283000 Anno dc 1856

20:000 503000 16:000 503000 493000 503000 2.® semestre dc 1859
8:000 503000 todas 503000 403000 423000 2.° semestre do 1857
4:000 503000 9 - 3 - 33000 - 3 -
4:000 253000 9 253000 253OOO - 3 - 2.® semestre de 1859
1:600 1503000 » 1503000 553000 6O3OOO 2.® semestre dc 1853
3:000 503000 2:020 503000 103000 113000 Anuo do 1855

600 1003000 400 1003000 963000 1003000 Anuo do 1858
5:000 103000 todas 103000 73500 83000 2.® semestre de 1858

60 1:0003000 40 1:0003000 1:0003000 - 3 -
750 2003000 todas 2003000 2003000 2033000 Anno dc 1858

5:000 903000 3:000 903000 903000 - 3 -
160 5503000 todas 5503000 5903000 5953000 1.® semestre dc 1859

1:600 503000 1:044 103000 - 3- -3 í-1:600 1003000 todas 1003000 1003000 - 3 -

cv. «jut- .1 i»,iLa ii.i RtJimiui pn/*juui .vo uit cumpauiiia uu uaçHu 0 icciuos uc loiTos ixovas 101 crraciameute transcripta no boletim (
Casa (las sessões da camara dos corretores da i>raça commercial dc Lisboa, em 28 de janeiro de 1 8 6 0 .= O  syndico, Miguel Mac Bride. 
Eshl conforme. = K ep artição  do commercio e industria, em 28 de janeiro de 18CO.=c7óãí> Palha de Faria Lacerda.

Boletim dos prém ios de seguros m arítimos 
effoctuados, na semana de 23 a 28 

de janeiro de 1860

POETOB D ONDE E PARA ONDE 
SE CONVENCIONARAM 

08 SEGUROS

FREUI03

Do Lisboa para o Porto........
Idem para a Figueira............
Idem para S. Miguel...............
Idem para a Terceira............
Idem para a Madeira............
Idem para Cabo Verde..........
Idem para Pernambuco........
Idem para a Bahia................
Idem para Lnndrea................
Idem para Liverpool...............
Idem para S.‘ N azaire..........
Idem para Pom croii..............
Idem para Gibraltar...............
Idem para G énova.................
Idem para o Rio do Janeiro..
Idem j)ara o P a rá ...................
Idem para o Maranhão..........
De L)andH para Lislx)a.........
De Moçaíiibiquo para Lisboa,

com escalas...........................
De Loureuço llarques para

Lisboa...................................
De New-Castle para idem. . .  
Do Singapoor para M acau... 
Dc Setúbal para o Porto. . . .  
De Tavira para Gibraltar. ..

UU MAVI08 
U B V E L A

3/4 por ceuto
1 j) »
3/4alt/4 »
*/4 » *

3/4 a la  »

ZV. UAUCOS 
A  VAl*OR

2»/.V8

V2 PO*" conto 

i/j jMir cento

i5/ts por cento

Casa das sessões da camara dos corretores da j>raça com­
mercial de Lisboa, em 28 de jaucii-o dc 1860. =- O syndico, 
Mif/uel Mac Bride.

Está conformo. - Repartição do commercio e industria, cm 
28 de janeiro de 1860. -  João Palha de Faria Ixicerda.

Para conhecimento geral do coinimu-cio e dc ([uom 
}K)ssa interessar, so faz publico, 0 seguinte extracto 
do rotrospccto enviado pelo cônsul geral dc Portugal 
no Rio de Janeiro, barão dc Moreira, com data de 
6 de outubro proximo passado, contendo 0 movimento 
de entrada c saída, tanto dos navios como dos gene- 
ros mais im[)ortantes entre os i)ortos dc Portugal c 
aquclla praça, com relação ao 1 semestre dc 1859.

Movimento de entrada

HASI»EJít.\B POllTOS
(Q0 c 

“  ̂s <
Q

3a<Aaíí0h
Amoricana............ 2 Lishoa....................... 30 13:134
lhaziluira............ 3 Porto......................... 27 9:371

1 Viainia..................... 2 355
Fianc<za............... 1 Ilha do Fai.al.......... 1 205
Ilcspaidiola.......... 1 lllia da Madeira . . . 1 128
Ilollaiideza.......... 1 Loanda ..................... 3 500
Ingleza ................. 7 Ilha do Cal)o Verde 5 1:513
l*ortugiu»za.......... 50 - - -
Sueca..................... 3 - —

Total. . . . 69 N avios.. . . 69 25:206

Vé-sc pois que dos portos acima referidos vieram 69 
navios, cujas bandeiras e toneladas ficam dcscriptas.

Resumindo os principaes generos que conduziram, 
temos 0 seguinte resultado:

Pipas de azeite d oce .......................  58
Barris, id e m .....................................  4:467
Pipas de dito do palma e outras

qualidades...................................... 289
Barris, id e m .....................................  258
Ancorctas dc azeitonas...................15:839
Volumes dc ba ta tas.......................  2:037
Pipas o barris de cal cm pedra. . 258
Caixas de (jarneiras.......................  35
Barris de cames ensacadas.......... 2:300
M o lh o s ............................................... 42:278

Caixas de c e b o la s ..........................
Resteas ...............................................
Voliuucs de cera, contendo 242:934

libras...............................................
Barris de chum bo............................
Barras dc ch u m b o ..........................
Caixas e fardos de cordovões . . .
Volumes de d r o g a s ........................
Barricas de farinha dc trigo . . . .
tíacas de fe ijão .................................
Volumes de ferragem ................ .'.
Pacotes de fio dc porrete..............
Voliunes dc fructas diversas . . .
Ditos do louça e fig u r a s ..............
Caixas do p c ll ica s ..........................

4:794
1:000

1:365
300

94
147
500

70
1:244

599
15

3:606
284

18

Ditas de prata em obra.................
Barris do presuntos........................
Caixas dc rapé P rinceza..............
Ditas de rctroz .................................
Volumes dc fazendas diversas. . .
Moios de sal...................................... 3 ;
Milliciros, id e m ...............................
Rasas, id e m ........................................10;
Caixas de velas dc s e b o ..............  1;
Pipas de v in a g ro ............................
Barris, id e m .....................................
Pipas de v in h o .................................  2:
Barris, id em ........................................ 10;
Caixas, id e m ...................................  1 :
Volumes diversos............................  8 ;

Tabella dos preços por que foram vendidos no m ercado do Rio de Janeiro os generos nacionaes mais im portantes abaixo designados

28 
240 
198 
101 
133 
345 Va
268 4
344
;721
359
378
019
519
998
562

GKNEKOS

Aztíitc doce........
Cera.....................
Prezuntos...........
Sal.......................
Vinagre...............
Vinho do Porto.. 
Vinho dc Lisboa.

Movimento de saída
Durante 0 1.® semestre saíram os seguintes na­

vios para:
Lisboa, directam ente.....................  2
Porto, por L isboa............................  8
Porto, directam ente....................... 6
Loanda, por B on gu id la ................  2
A çores.................................................  1
Vianna do Castdlo, directamente 1

• Goa, directam ente.......................... 1
T ota l.............. ^

Os generos do Brazil quo conduziram para os re­
feridos portos constam da seguinte relação:

Barris do aguardente.....................  8
Garrafões, id e m ..............................  39
Volumes de arroz............................  53
Caixas dc .........................................  441
Barricas, id e m ................................. 791
Feixos, id e m ...................................  2
Sacos dc c a f é ...................................  1:507
Barricas, id e m ................................. 115
Couros.................................................  5:212
Barricas de g o in m a ........................ 50
Sacos e barricas de farinha dc man­

dioca ...............................................  2 12
Diizia.s de madeira..........................  298Vj.2
Volumes diversos............................  2:340

No mesmo periodo saíram em lastro para diffe- 
rentes portos os seguintes navios:

POR JANEIBO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO
pipa
libra
idem

ahjucirc
})ipa
idcin
idem

2 8O3 OOO a 2903000 
3 9 3 0  » 1 3 0 2 0
3 4 2 0  .. 3700 

13680 » 3700 
6O3 OOO » 1053(MXl 

1503000 » 2 2 5 3 0 0 0  
1703000 » 3003000

2853000 a 2903000 
3900 0 3940 
3420 « 3700 
3660 » 3700

8 0 3 0 0 0  « 1 1 0 3 0 0 0
2.‘i530O0 >. 4i;53000 
24530(X) » 2603000

2853000 a 2903000 
3900 .  1 3 0 2 0  
3 3 0 0  « 3690 
3650 » 3680 

6O3 OOO . 12 0 3 0 0 0  
IHO3 OOO » 3 3 0 3 0 0 0  
1 5 0 3 0 0 0  » 2 5 5 3 0 0 0

2853000 a 2933000 
3870
3250 » 3480 
3640 » 3 7 0 0  

8O3 OOO .. 1 (H)3 0 0 0  
28U3000 » 3('03O00 
2 IO3 UOO « 2 5 0 3 0 0 0

2803000 a 2903000
1 3 1 0 0

3460 » 3480 
3680 « 3900 

12 0 3 0 0 0
1703000 » 3003000 
2 1 0 3 0 0 0  « 2503000

JUNHO

290^000 a 
1:3200 

3330 » 
3700 .  

8O3OOO » 
3303000-
2103000 »

3003000

3720
13100

1253000

2533000

Portos do continente do reino . . .
Ilhas dos A ç o r e s ..............
Ilhas de Cabo Verde . . . .
Portos do norte do Brazil 
D iv ersos ..............................

Total 53

Lstá conformo.— Repai-tição do commercio 0 in­
dustria, em 28 de janeiro dc 1860.=</w7o Palha 
de Faria Lacerda.

JI NTA DO CUEDITO DLTÍtICO
1.» UEI>AHTlçXo

Tendo requerido pola junta do credito publico 
IMaria Clementina, de cor preta, para sc averbarem 
no seu nome tres inKcri})çõcs do novo fundo dc 3 
do capital cada uma do 1005000 réis, e dos n.°* 
4ix285 a 45:287, que lhe ficaram pcrtcnccndò como 
unica herdeira dc seu fallecido marido Gil dc Sou­
sa, da mesma cor, e conforme a disposição do tes­
tamento com que ello falleceu; assim se anmmcia, 
cm virtude do disposto na carta de lei de 5  dc 
agosto de 1854, com referencia á dc 24 de agosto 
de 1848, a fiin dc que qualquer pessoa, quo se ju l­
gue com direito a oppor-se ao dito averbamento, 
possa requerer pela referida junta, no praso de ses­
senta  ̂dias, contado da publicação do presente an- 
mmeio no Diário dc lÀshoa, findo 0 qual será re­
solvida a pretenção como for dc justiça.

Contadoria geral da jimta do credito publico, 27

de janeiro dc l^Q>0.=Ignacú> Vergolino Pereira da 
Sousa.

E D IT A L
Antonio dos Santos Monteiro, do conselho de Sua 

Magestade, director da alfandega gi’ando dc Lis­
boa, etc.
Faço saber para conhecimento do quem interes­

sar, c  em cumprimento do que na mesma so mo de­
termina, que a esta alfandega baixou a portaria do 
teor seguinte:

^  I'ORTARIA

Copia— «Ministério da fazenda —  Dirccção geral 
das alfandegas c  contribuições indircctas.— Tendo 
o conselho dc saude jmblica do reino representado 
contra 0 abuso praticado por alguns donos das fa­
zendas, (|uo dando entrada nos armazéns do laza­
reto para sc beneficiarem, ou são ali conservadas 
por longo tempo, não obstante tcr-se-lhcs já  dado li­
vre pratica, ou são removidas para a alfandega gran- 
(|c com tal demora, que embaraçam as dcscargas 
dos navios po.steriormciite entrados no porto d ’esta 
cidade, dando logar similhante procedimento a quei­
xas que iníundadamcnte sc attribuem á repartição 
da saude; e sendo necessário providenciar-so dc m o­
do quo não continuem abusos tacs, quo, transtornan­
do sensivelmente 0 serviço do lazareto, prejudicam 
tambem os interesses do commercio: ha por bem 
Sua Magestade El-Rei, confomiando-so com a in­
formação do conselheiro director da sobredita al- 
faudega, ordenar que os generos admittidos nos ar-

Ayuntamiento de Madrid
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mazens cio lazareto para serem beneficiados níío so 
possam ali demorar, dejiois de se lhes ter dado li- 
xra pratica, mais de tres dias, c findo este praso, 
salvo 0 caso de força maior, sejam rcinoyidos phra 
a nicncionada casa fiscal; ficando o rd ciid o  conse­
lheiro auctorisado para, no caso contrario, mandar 
fazer a remoçílo pc*r conta dos navios, os quacis nSo 
poderão Ser desembaraçados senão depois de scè íh- 
demnisada a fazenda publica da despeza que se hou­
ver feito com essa remoção. O que o mcsino augusto 
senhor manda comlnunicar-lhe para sua intclligen- 
cia 0 devido cumprimento, e para (juc faça q ĵubli- 
car a presente portaria por cditaes afiixados na pra- 
Ça do Commercio, q niais logares do costiiino. Paço, 
cm 10 de iauciro do 1800.^=cA/6tí Jlluvid do (/cisul 
yih'6eiro.=Para o conselheiro direetor da alfandega 
grande do Lisboa.»

K para assim constar mandei publicar este no 
Diario de Lishoa, c  aífixar outros idênticos nos lo- 
gares do estylo.

Alfandega grande do Lisboa, 23 de janeiro do 
1 8 0 0 .= 0  secretario, Manml Teixeira Babto, o fiz 
c8crcvei”=;iánfom*o dos tíantos Monteiro.

dos exames, c as disposiçlícs regulamentares que 
for preciso imblicar.

kSecretaria do cominando geral de oiigenharia, 23 
dc janeiro dc 18GO.^=/^n«c?*o Justino Chrispiniano 
Chianca, secretario do corpo de engenharia.

LAMAll.V MCMLU».VL DE LISIÍOA
A  camara municipal do Insbna faz publico que 

tendo dc ser removidas as ossadas dos finados se­
pultados desde G dc novembro dc 1851 até 31 dc 
outubro do 1850 no cemitério do Alto do S. João, 
que se acham nos covaes que comprehcndem os nu­
meros dc 1 até 3:851, e por terem vencido os cinco 
annos marcados no artigo l).” do regulamento dos 
eemitevios públicos, assim se annuneia parft. que os 
interessados, que quizerem remover algumas das di­
tas ossadas para jazigos, o jtossara fazer até ao dia 
30 do Abril proximo, porque findo este praso se 
mandará desoccnpar o terreno cm observância do 
mencionado regulamento.

Camara, 28 de janeiro de 18G 0.= O  cscrivào da 
camara, Muno de /Sd Pamplona.

í i e p a r t i ç Ao  d e  f  v z e x d  v d o  d i s t r i c t o
DE LISBOA

Pehi repartição dc fazenda do districto de Lisboa 
se annuneia que no cofre central do ministério da 
fazenda começará o pagamento do vencimento do 
mez de janeiro corrente, rcspectivo aos titules do 
renda vitalícia, com assentamento ntéste districto, 
tanto ás classes comprchendidas no decreto de 23 
do agosto de 18-43 (r30 de março de 1844, como ás 
de consideração de que trata o dc 15 de maio do 
1845, pela férraa seguinte:
No dia 1 dc fevereiro n.®* G a 1624

j  3 B B 6325 a G502 ConBWeraçAo
B 4 » » 1025 a 2293
B 7 » B C 504a  6828 idom
B 8 » B 2296 a 3409
B 9 B B 6881 a 7894 wom
B 10 B » 3412 a 4234
B 11 B » 7895 a 9452 wom
» 14  B B 4235 a 5340
B 1 5  B B 9470 a 10205 wcm
B 16 B B 5342 a 6808
B 17 B B 10207 a 10621 wem
B 18 B » 6811 a 9443
B 22 B B 10626 a 11179 Hera
» 23 » » 9446 a 10508
B 24 B » 11201 a 11762

BOutweui d’cs- 
tcultimou.®em 
diknte

B 25 » » 10510 a 10896
B 28 B » 10897 a 11743 Hm
Declara-sc que os recibos que deixarem dc ser 

pagos nos dias acima marcados só serão satisfeitos 
nas segundas feiras seguintes.

Repartição de fazenda do districto de Lisboa, 
de janeiro do 18G 0 .= O  delegado do thesouro, M o  
Felix Alves de Minhava.

IXTEXDEXCIA DAS OBRAS PI BLICAS 
DO DISTRICTO DE LISBOA

A intendência das obras publicas do districto do 
Jjisboa pertende dar de arrematação a faetura de 
18 vãos dc portas no crlitieio das mcrcceiras, con­
forme as condiçSes que se atbíun patentes n esta 
intendência.

Quem pertender tomar a dita obra pódc compa­
recer n’esta intendência na sexta feira 3 de feve­
reiro proximo, ao meio dia.

Lisboa, 27 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  contador, José 
Justino Manitti.

nino 1:833, vaccum 48:087, lanigero 62:667, ca­
prino 19:579, suino 77:279.

Porto —  O Cornmercxo dc 26, trahindo do estado 
da corrente do Rio Douro, escreve o seguinte:

«O rio unicamente apresenta alteração sensivehia 
velocidade da corrente, que sendo hontem dc 7,5 
kilometros hoje augmentou a 9,2 kilometros. As 
marés conservam-se regulares, e o nivcl da agua 
apresentando unicamente as alteraçães devidas ao 
preamar e baixamar, mas também se acha muito 
agitado. Os vapores ainda hoje não podem saír.B

----- A o instituto vaciuico da camara municipal,
diz um!i folha portuense, tem concorrido muita gente 
a vacinar-se.

------U movimento do hanco commercial do Porto,
no auno findo, foi o seguinte, conforme o  resumo 
(|ue publica o Porto e Carta:

«Descontaram-so 1:382 letras coinmerciaes no va­
lor de réis 1,214:765,^160. Das que se venceram, 
deixaram dc ser pagas 28 na importância de réis 
24:043á>145, as (juacs comprehendem n?io sómente 
as que respeitam a todas as fallencias já  declara­
das })clo tribunal do commcrcio, como também as 
de devedores notoriamente insolventes.

«Alem  destas, mais duas que se venceram não fo­
ram integrahnente recebidas, tendo a dirccção de
, • _ __________ íIa >̂/̂ onlfíXn

P ia 9 dc julho
A o meio dia tomei a altura meridiana do sol, do­

brada, 104’̂  35  ̂ 20 '', dando-me a latitude S. 15'’ 1' 
5 0 " ; ás 2 horas 41 minutos 9 segundos (,hora mé­
dia) determinei a longitude por distancias do sol á 
lua, 0 tive a longitude L . do meridiano dc Grcemvich 
13.“ 11' 3 2 ". Pelos cálculos dos dias 8 e 9, é a mé­
dia da latitude S. da Huilla 15“ 2' 4 " , c  a longitude 
E. do meridiano dc Urcenwich 13“ 5 ';  demorando 
a ITuilla por 81® N E., magnético, a 62 milhas de 
distancia.

Se a lua não se achasse tão jiroxinia ao quarto 
crescente, teria cu feito mais alguns cálculos de lon­
gitude, para obter a média d ’csta mais a])roximada: 
0 individuo que contava no relogio pouca ou nenhu­
ma prática tinha, mas cu ía logo verificar a hora, 
quando mandava parar.

A  latitude é cxíicta, pois (pie no dia 14 a conferi 
por outro calculo, c  me deu 15“ 2' 15 ", nuiito pró­
xima á media que acima so vê. Todas estas obser­
vações foram íeitas dentro da fortaleza.

Resumo de algumas distancias
D o Bumbo ao B ru co .......................................... 5,10
D o Bruco ao ribeiro que passa junto do Braz

da C h clla ..........................................................  4,50

Tuneha, o vac formar o rio da Cacimha c o Ban- 
ganja: este é o verdadeiro rio Giraullo, c aquello 
a (pie chamam geralmento assim é o Maioinbo. lla  
aqui grandes margens, as melhores do todo esto 
paiz, e abundancia dc madeiras, de esjnnho e mu- 
tiate. ViiiKJS rastos dc elcphantcs, búfalos c cabras, 
mostrando serem de passagem recente. Um dos nossos 
guias foi atraz de um passaro, que chamam Oh-óla, 
o qual indica aos viajantes onde ha cohncíis para
que comam o mel c recolham a cera, deixaiido-Iho
o enxame novo c as abelhas mortas. Acampámos ás 
4  horas c 55 minutos, ])<‘rto do uma torrente, quo 
vae desaguar ao Giraullo, i*arte do caminho é ])la- 
no, mas com muito espinho. (Continua.)

transigir com os figurantes n'ellas, do que resultou D o ribeiro ao chao da Chclla.......................... 0,60
uma perda de réis 2:400á»000, que foi já  devida- D o principio da Cliolhi ao ultimo muro------  2,80
mente amortisada pela re^pcctiva conta. I D o ultimo muro da Cliella ao rio Mumpulla 7,20pela re^pcctiva

«Os empréstimos com penhor subiram a réis 
305:435^000, entrando nesta quantia os bilhetes do

D o Mumpulla á Ilum pata................................  7,00
D a Ilumpata á llu illa .......................................  11,80

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas dc Madrid até 27 do corrente

e dc Tarís ató 23.

O governo hespanhol recebeu dotheatro da guerra 
os seguintes despachos telegraphicos:

Algeeiras, 24 de janeiro — O commandantc em 
chefe do exercito de África ao ministro da guerra. 
Acampamento do Guad-el-Jclu, 23 de janeiro. Afim 
dc proteger os trabalhos no reducto avançado, si­
tuei esta manhã na vanguarda, um batalhão, dois 
esquadiDcs c  quatro peças dc artilheria, sob o coin- 
mando do brigadeiro Villate.

O inimigo, com forças imponentes^ desceu das po-

para 
Dia 15 de jixllio

a sua costumada bravura; não se tendo todavia tor­
nado necessaria mais do quo uma pequena parte das

m iE  NiO OEFHML
CORTES

CAMAIIA DOS SENHORES DEPUTADOS
SESSÃO PKEPABATORIA EM 28 DE JANEIRO

PKESIDEXCTA DO SR. MELLO SOARES (DECANO)

Feita a chamada á uma hora da tarde, verificou- 
se estarem presentes 60 srs. deputados.

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada.

Foram mandadas para a mesa as seguintes de-

---------- > ' '• ' 7 --------

. r • -1 í  1 ♦ « ,̂ 0+0 nrafxi O I i oiiadrado, a cavallaria inimiga, e outro batalhão do
« A s  transferencias de fundos entre esta piaça e Pía 16 dc julho /  . f«snnnflr^o<; de eav-illaria auo
•I T* 1 f  .nr,-. dn v/.ía 9J.7-01 tercGiro corpo, rtois esquaaroes ac cavaiiana, quo

 ̂ 0̂0 iM-o+n pentq dfi tlicsouFO, cm Partímos da Hum])ata ás 7 horas c 22 minutos, deram uma carga com a maior braviira, e a artilhc-
• 1  reíneeíivns^ennti-itos no valor do réis rcgrcssaiido á lluilla, á mesma hora, as pessoas ria, que se ajiodorou do uma bandeira do exercito

? / 9  077JíU8 Lontin esta mie ^Sommada com  a que nos acompanharam: seguimos para o Mumpulla, marroquino. Destinguiram-se especialraentc nesta
Z  véh onde chegámis ás 10 horas. Continuámos ás 11 ho- b a ta lli ojgcneral Garcia, c o  general Rios, que dis­

cas com pr------  P I  ̂ minutos, e chegámos ao muro da Cliella ás poz a formação do quadrado do batalhão que com-
2 horas c 8 minutos, começando a descer ás 2 horas mandava. Distinguiram-se tambem o general Ga-
e 28 minutos, c  chegando ao chão da Chella (sitio liano c o general Ustariz, bem como o brigadeiro
do Braz) ás 4 horas e 42 minutos. A  subida da Palomeque, que deu uma carga á frente da caval-
Chella é custosissima, mas a descida não o é me- laria do seu commando.

i£iuuu.i.i kik. Q74 lo- 1 nos: chegámos abaixo com as pcraas a tremer e As perdas do inimigo foram de consideração, em
 ̂ « 0 812'330)$544. bastante doridas, apesar de nos ajudannos com bas- consequência do fogo certeiro de toda a artilheria.

ias na nnpor ancia e ic- s . - -̂-------. | Aqui pousámos c comemos uns favos dc mel, Calculo que as nossas ^
encontrados porto da casa do Braz. tro soldados mortos e vinte a vinte cinco feridos.

m Acampamento do rio Guad-el-Jelu, 24 de janeiro
Dia 17 dc jnlho __^  comraandantc cm chefe do exercito de África,

^  . . .  I ---------- 1 1.̂  n PTT.T)'hicos m ra  a es- I Partimos do chão da Chella ás 6 horas o 7 mi- ao ministro da guerra. As nossas p^^^s, na acçao
Calral nSlo comparece á »e»a!io de hoje por motivo ] rem-so a ^  ^ chegámos ao rio Bruco, que divido o ca- 1 do houtem (23), consirtiram_n um official morto ç|uo

‘  I -1 _ - ___ iv.ívvl\r> iiQvo ii llni-iilw» tía 8 linvnR n. F* •mnintíts. T)c-

1.689:139;^896.
«Pagou-se por conta do em préstimo, para a nova 

alfandega d’esta cidade a quantia de réis 37 :000ái000.
«Recebeu-so cm deposito dc particulares e outros 

a quantia de réis 4.230;226f$1422.

trclaraçSes:
1 . * D o sr. Frederico de Mello de que os srs. Ara- .

gão Mascarenhas, c  Infante Pessanha, não podem  foi de réis 13.532:958;5507 em todo o anno, nao 
assistir á sessão de hoje por iuoommodo de saude. C(jntando o proveniente da troca de notas, b

2. * Do sr. Couto Monteííx) dc quo o sr. Rcbello Guimarães— O TTwamncnse diz que lhe consta te-

CORTO DE EXGEXHARIA
AJlcmVO MILITAR

Pelo commando geral do corpo de engenharia sc 
faz publico quo cm virtude das ordens do governo 
de iáua Magestado está aberto concurso de trinta 
dias, contados da ultima publicação do presente aviso 
no Diario de Lishoa, para se proverem no archivo 
militar dois logares de desenhador dc 2 .“ classe.

No caso que o provimento d’cí?tcs logares venha 
a rccahir cm desenhadores da 3.“ chi^e, poderão 
ser propostos ao governo, para preencherem as va­
gas que ficarem existindo na dita classe, candida­
tos que houverem concorrido n’cste mesmo con­
curso, e forem para isto apurados.

lo-ualmentc se annunciam, para conhecimento dos 
concorrentes, as seguintes disposições:

1 . * Este concurso será feito perante um jury , com­
posto do commaiidante geral do corpo de engenha­
ria, dois chefes dc secção do archivo militar, e dois 
lentes de desenho da escola do exercito.

2 . “ Aquellcs que pertenderem oppor-se aos men 
cionados logares deverão, dentro do praso marca­
do dirigir os seus requerimentos ao . coramaiidante 
geral do engenharia, acompanhados de documentos, 
por onde provem que não têein menos dc dez(3seto 
annos dc idade; que não padecem motéstia conta­
giosa, e possuem a necessaria aptidão physica para 
puderem regularmente cumprir com os seus deve­
res ; que teem bom comportamento moral, civil e 
religioso; c que têera satisfeito ás disposições do ar­
tigo 54.® da lei de 27 de julho de 1855, relativa- 
incntc ao recrutamento.

3 . * São os concorrentes obrigados a passar por 
um exame de provas publicas, que constará de : 1.® 
um desenho (copia e redueçao) de obra de fortifica­
ção, traçado e lavado a tinta da China, ou a sépia; 
2.® um desenho de tojiographia, que será feito era 
vista de um esboço e de inclicaçõcs dadas ahi mes­
mo para este trabalho, o qual abrangerá distincta 
e successivamcnte adelineação dos contornos a tinta 
da China, e igualraentc dos traços que representam 
na configuração das montanhas as linhas de maior 
declive entre as curvas de n ivel— as aguadas des­
tinadas a fazer sobresahir o relevo do terreno, sup- 
pondo a luz obliqua— as tintas que representam as 
culturas segundo as convenções usadas— a repre­
sentação de todos os mais objectos que incluir o es­
boço, conforme as referidas convenções; 3.® um de­
senho de architectura, que consistirá em reduzir a 
desenho definitivo a agnarclla, conforme as indica­
ções que se derem, o esboço de um edifício quo ti- 
giirará como principal ou nnico objccto importante 
de uma pequenapaizagera, áphantasia década con­
corrente; 4.® a delineação perspcctiva o linear de 
ura instrumento, ou outro objecto que for apresen­
tado na oceasião do exame; 5.® a delineação de to­
dos os aceêssorios dos ditos desenhos, segundo for 
exigido pelas indicações dadas para este fim; 6.® os 
membros do ju ry , por ultimo, poderão dirigir a ca­
da candidato as perguntas que lhes poderem pare­
cer necessárias sobre a execução dos trabalhos que 
tiver executado.

4. *' Alem do exame que fica referido deverão os 
concorrentes apresentar, como habilitações indis­
pensáveis, documentos dc  approvação nas seguin­
tes disciplinas: leitura, escripta, grammatica c  com­
posição portugueza, conhecimento da lingua fran- 
ecza, arithmetica, geometria dcscriptiva, desenho 
de architectura, figura e topographia, c  conheci­
mento dos signaes convencionaes adoptados para o 
desenho propriamente militar.

5 . » Para se effeituarem as provas que ficam innu- 
meradas na 3.*̂  disposição se destinará, suppondo- 
80 até quatro horas dc trabalho por dia, para o de­
senho dc fortificação tres dias, para a topographia 
quatro, para a architectura e paizagem cinco, para 
a delineação de um instrumento uni dia.

6 . * Depois de concluídos todos os exames, o jury 
paisarú a votar por escrutinio secreto, para o pre­
enchimento do cada logaj-, estabelocendo-se assim 
a preferencia dc cada candidato a respeito dos mais; 
advci'tmdo-8c que no caso de concorrer .algimi dos 
desenhadores do antigo archivo sc lho levarão em 
conta, em igualdade de circurnstancias, os traba­
lhos feitos no mesmo archivo. Em seguida votará 
ò  jury peté mesmo modo sobre a admissibilidade do 
cada, candidato, ássim escolhido, a ser proposto a 
Sua Magestado j)ara o mesmo logar.

7 . '̂  Passado o termo do concurso acima indica­
do, 80 araiimciarão os nomes dos candidatos, os dias

V l l  V  vn lis rnlfl^H^le Santo Antonio das Taipas, minho para o Bumbo, ás 8 horas e 5 minutos. D c- é o tenente de cavalaria de Farncsio, D . André Se- 
^  o c * ■ 1 12 minutos, o seguimos para o Bumbo, cime, eem  quatro chefes e offleiaes feridos (seguem-

* - se os nomes). Alem destes, morreram sete soldados,
ficando vinte e nove levemente feridos.

De.sde que transmitti a minha participação dehon- 
tein continuamos sem novidade.

justificado.
3 .‘  D o Sr. Pinto de Magalhães de que o sr. Se- ,  , ,

queira 1'iuto não pode comparecer á sessão do hou- Regoa— Ató ao dm 25 onde chegámos ás i l  horas e 20 mhmtos.
tem, e talvez a mais algumas, por mcommodo dc iia Regoa, AiZoComnixiciodoi oito, d .ou i amoai a 6
saude vinhos da novidade de 1859, eficarara approA'a- j j 0 de julho

O sr. Alves Martins mandou para a mesa nove dasparaexportaçãol:379  cclassific.ylasemconsum- 
documentos, tendentes a provar a nullidadc da ciei- mo 2:122. Os trabalhos das provas deviam terminar 
cão da assembléa de Poiares, e ura protesto contra hoje, c  só então sc saberá officialmcnte o numeio 
a eleição da assembléa dc S. Braz em Faro. pipas de vinho quo ficará exportável, comtuclo Ui-

Taiubcm apresentou o seguinte requerimento: zem-nos d’aquclla villa que a eitra devo andai po
«Tendo saído de V illa Real no 1.® de janeiro cor- umas 6:800 pipas.

rente um destacamento do tropade linha para man- Vianna do Castello— A  presente quadra, escre\e 
ter a ordem na assembléa eleitoral de Poiares, re- a Aurora do Lima, vac C()rrendo a mais tempes- 
queiro que o governo reraetta á junta, com a maior tuosa que 6 possivcl. Nos últimos dias 
urgência, o officio do commandantc da força arma- rijamente do NO., havendo repetidos tutoes

andamento a este requerimento, e com (luanto dc- que volte já o bom tempo. o
o tivesse, era preciso quo a junta to- Valença—Oo«tm»»wa o mau

- - - vento sul com grande força, conforme diz Q,lxasao.sejasse que
inasso sobre si a responsabilidade. , ------  . - ,

O sr. Alves Martins, a junta estava auctorisada 1 O rio Minho crescia coiisideravclmcntc.
para decidir todos os negoeios eleitoracs, o por con­
sequência podia pedir ao governo todos os documen­
tos que julgasse necessários respectivos ao processo 
eleitoral.

O sr. Presidente que o regimento determina que 
os processos eleitoracs sobre quo haja duvida fiqiicm 
para ser resolvidos depois da camara coiistituida; 
por tanto, sc a respcctiva commissão julgasse quo 
havia rasão de duvida sobre a eleição alludida, re­
servava o seu parecer para quando a camara se 
constituisse.

O sr. Rodrigues tíampaio enviou para a meâa 
alguns documentos tambem relativos á eleição de

ULTRAMAR

Dcscanço. Fomos ver os terrenos do Bumbo, que 
ficam a E. da casa de residência do chefe, sendo 
um bello passeio até lá, e tambem examinamos o 
logar por onde se deve fazer a estrada para o Bru- ] seguintes: 
co, o quo sc obterá -com muita faeilid;ule, pois só 
iieceSí îta de uuia jãcada na mata, e encher uns 
barrancos, que as aguas tem feito.

Alem destes, os jornaes licspanhoes publicam os

DESPACHOS TELEGRAPHICOS

MOSSAMEDES
Derrota da viagem á lliiilla }iclo rio Maioinbo ou Giraullo,- 

om companhia do ar. governador Cat t̂ro, e da volta 
por Capaiugombe, rio Meloiide o Pedra Grande.

(Continuado do n.® 23)

Dia 6 cie julho

Saímos do arraial de Caionda áa 6 horas e 22 mi­
nutos, 0 chegámos ao ultimo muro da Chella ás 6

“ T n ' q u à l  ao requerimento do Br. ^ r e s  Mar- do I estrada. Souhofam quo a nascente do rio «áro  sotiiis, entende (jue ó curial, porque á junta prepara- 40 minutos, e alii almoçamos (. ULIUU» U  ̂ |

Dia 19 de julho

Ás 7 horas da noite chegaram os srs. Antonio 
Romano Franco, João Leite da Costa Bastos e Ma­
nuel Pinto Duarte. Eu tinha combinado com o sr. 
Franco, cpxe logo que chegasse ao Biunbo lhe es­
creveria, uiandando-lhc dizer a que rumo demorava 
aquelle ponto; o que íiz, indicando-lhe o rumo de 
E 8E ., e que, deixando o monte do Laicinna sobre 
a direita, viria passar entre este monte e o de Co- 
nhangue, infallivelmentc direito ao Bumbo. Estes 
senhores partiram da villa no dia 15 dc tarde, se­
guindo 0 dito nimo; o fim era ver sc por aquelle 
logar conviria fazer a estrad.a, caso não houvesso 
algum obstáculo: encontraram um péssimo cami­
nho, não só por ser o piso quasi sempre de pedra 
solta e haver muito esjiinho, mas tambem pelas su­
bidas e descidas do serras, a ponto do terem quo 
fazer uma rampa dc pedra solta para os bois po­
derem passar. Acharam algumas torrentes, umas 
que vão desaguar ao Béro, e outras ao Maiombo; 
muita abundancia de aguas, muito pasto, c gran­
des rebanhos de carneiros, pastoreados })ur pretos. 
Fallaram com o soba (.'apamgombe, e em resul­
tado disseram ser impossível fazer-se por ali uma

....... ----------- -1--------  ̂ * 1 • I 1 I divide cm duas partes, uma que fornia aquelle
toria pertence resolver todas .as qnestoes so5re c ta  | ^ hor.as e 6 mi- 1 rio, c outra o Croi.

mitos, seguindo o rumo de 68® SE., mas a maior
Foi approvado o requerimento do sr. Alves Mar- | parte do caminho í  ^ ENE c NE. i le”

 ̂ * encontrámos cinco lebres 6 duas gazellas, o tei

Dia 20 tle julho

tms. 6 muito clicio de niatto c ai'vorcdo, e num  lo-
Deseanço. A o meio dia tomei a altura meridiana, 

do sol, dobrada, 107® 43' 50 ", que deu a latitude 
' '  Em vista d esta o da observada an- 

a média 15® 8' 36 '', latitude do

Dia 21 dc julho

iC iá lg o r ã ; ; . ; -v is ta  do que a címmra acaha de r e - 1 ha ás 2 h or^  ‘ o  1 ^
solver a respeito do requerimento do sr. Alves M.ar- i ^ L ^ - ^ s t n  m t  c Z  dadoir-o i  Io g a , n as stn o do soha qne o habita-

'  ■ Passados uns 10 minutos chegou d soba, trazendo | °«Requeiro quo so peça ao governo o rclatorio e i rassuuu» uuo xu.iktxtuo y '7  i j  I gnóneneia de ser assaltado por guerras, que por ali

0  sr. Mnisiro da Marinha (Ferrcri) enviou para contente ficou quando recebeu um presente de uma | gem N. do no. .

tomado de uin rio qne vae des- 
ímos ás 10 horas á mar- 

fimdamcnto que gabam

a mesa o seumjln rip Bhihol ■ I reta cte aguaracnic. iv noire jiouvu v a u t u i i . v -- -- -
Não Imvendó mais objecto .algum de que tratar, om oljsequio ao sr. governador quo durou até ás ^

0 sr. presidente levantou a s o J o .-E r J u m a  hora 11 hor.as. A  Hmlla on Lopffllo demora por .-,8" feE. d o j é

I . . . I , O no pode mm bem servir para rega
secea, pois que tem a sua nas-

da tarde.

NOTICI&SJO REINO
CONTINEiNTE

Vizeu— No Viriato, jornal dbsta cidade, le-sc o 
seguinte:

«A  casa da Insua é um paraíso. Não só ali sc admi­
ram primores dc arte c bom gosto, mas a nutureza 
parocc, que fora pródiga cm suas liberalidades n’a- 
quclla nova terra da promissão.

«O illustre chefe d’aquella distinctissima família 
presa-se de ser um lavrador do nomeada. As frii- 
ctas mais exquisitas e delicadas, os vinhos, (luc as- 
similham os de maior reputação, tanto naoionaes, 
como estrangeiros, apparecem produzidos n’aquelle 
solo abençoado. Ató na creação de animaes domés­
ticos 80 tem esmerado.

« lla  na Insua uma raça dc porcos iriglczes, que 
preleva as melhores do paiz, tanto pela facilidade 
da ceva c tracto, como pela cxtraordiiiaria corpo- 
Icncia, c sabor da carne. Ura porco, que lia poucos 
dias ali se matou, pesava perto de 20 arrobas.

«Era um animal bello na sua espeeie, e que cau­
sava admiração a quem por curiosidade o la ver.

«O sr. João de Albuquerípic, de Cárceres, é mn 
argumento vivo de que a agricultura, as artes c in­
dustrias se ajustam bem á aristocracia estreme.»

Aveiro —  Ò Campeão das Províncias publica a 
seguinte nota do gado existente nos dezeseis conce­
lhos do districto om 31 de dezembro do 1850.

Gado cavallar 7:096 cabeças, muar 1:167, azi-

Dia 7 (le julho

Partimos da Ilumpata ás 7 lioras c  23 minutos

cente elevada na serra da Cliella: nas estações pró­
prias ali chove muito, como tambem da serra aci­
ma. Ha muita abundancia de madeiras, sendo mu-

................... prinioir
Passámos o segundo ás 9 horas e 2 minutos. 
Passámos o  terceiro ás 9 horas e 37 minutos. 
D o sc-^undo ao terceiro rio o terreno é bom , mas 

despido °dc ai-voredo; chama-sc este terceiro rio 
Aloamcope.

Passárags o quarto rio ás 9 horas c  47 minutos.
T». . . I _____  ____  (5a 1 D  h m .çia  n  9  u iin lltn > g .

das da índia, corças, cabras, etc. Ao 
mei a altura meridiana do sol, dobrada 108® 13 40 , 
que me deu a latitude S. 15® 4 ' 5 '', ^em o^ndo o 
Bumbo por 3® SO., achando um angulo de 23® :N0., 
distancia 4“ ,5 do rio Molombc ao Bumbo. Partimcis 
aos 50 minutos depois do meio dia, levando dois

Passámos uní ribeiro ás 10 horas e 2 minutos. I guin^, não obstante ter o sr.
O caminho daqui para a Huilla é plano, arvo- ca do oainmho, e seguimos

redo escaco e muito enfezado; cm todo o transito as cordilheiras á direita; descemos 3 0 , e continua
h.a abundante pasto pa.a gado. O terreno é do areia m..s o caminho por entre
e lagens, .pio aquella eol.re, mas que a cada passo log.ar para poderm os p.assar f  , ™
a p i«recóm  á snperficie. A o  meio dia cheg.ámos .ao fasendo o canmdm nuns ongm .b  4  1 . ^  ^
• i l t o  d a  H uilla ou Lopôllo, donde SC avista a pequena ao n o  M aconjo, que tem agua u i }• ?
p o v o tã o  e a e como já  o chefe d‘ aquelle horas arraiámos em um logar a .pie o ge chama
conceliio estivesse prevenido, deu a fortaleza uma Pélundo, ([110 6 na falda de uma serra, distante do
salva,* e logo vieram ao encontro do sr. governador lúo uns 150 metros, 
os officiaes da colonia, 0 padre c  os moradores. Che- 22 de julho
gámos á fortaleza ao meio dia o 20 minutos. ^ ^

Dia Ô de julho NC)., e a meia hora de viagem se encontra unia nas-
Tomei a altura meriditiim do sol, dobrada, 104» eeuto do .agua, c logo a meia k-gu.a outra umito 

IB' 40 '', e d’ella me resultou alatitudeS. 15» 2' 58 ". maior; passamos a torrente Ehmhe, <1®  vac des- 
Á s 3 horas 33 minntos 55 segundos (.hora média) 1 .agmar ao no A m ,«i,_que é o mesmo I W y o ;  esto 
flcterminei a longitude por distancias do sol á lua, 
depois de ter hem ccrio o meu relogio, e aelici  ̂
longitude E. de Grccnwich 12® 58 ' 28".

desemboca no Peamho. D este logar se ye o monte 
do Conhangue ao tSO. "g O ., c b)go a meia legua de 
distancia se encontra o rio Giraullo, que nasce da

----- Despachos dados pelo jornal El Ilomzonte:
Turim, 2S de janeiro— Nos primeiros dias do mez 

de fevereiro proximo, proceder-sc-ha ás eleições 
municipacs nas províncias do Centro.

Londres, 2-í— Quando partiram as ultimas noti­
cias de New Y ork, ainda a camara dos represen­
tantes dos Estados Unidos não tinha eleito o seu
presidente. ,

O M onilng-Post diz, quo definitavamonte não ha­
verá congresso.

Suppõe-sc qué não será apresentada emenda ao 
discurso do abertura do parlamento inglez.

O Times já  faz opposição ao projecto do tratado 
com a França; qualifica-o de anaclironico, c  de­
clara que estil cm opposição com as doutrinas de 
livre troca.

Paris, 24— São de summa gravidade as ultimas 
noticias da Italia. Em Veneza tem augmentado a 
agitação.

Alternadamente se desmonte e se confirma a no­
ticia da declaração do estado de sitio em Verona.

A  Áustria protesta, cni quanto i'ão adupta outra 
attitude mais decisiva, por quanto se considera li­
vre dos comjiromissos dc Vienna.

Londres, 24— O Mvrning-Post, jornal ministe­
rial, diz que o discurso da abertura das camaras 
annuneiará a conclusão do tratado de commercio 
com a França. Segundo o mesmo jornal, os outros 
paragraplios do discurso real oftcrceerão motivo 
para felicitações pelo passado c esperança no fu- 
turo.

O Times, annunciando que no dia 23 do corrente 
foi assignado cm Paris o tratado do comracrcio en­
tre a França c  a Inglaterra; chama a attenção dos 
seus leitores para o grau de intimidade que hoje 
existe entre essas duas potências.

Segundo diz o Morning-Advertiser, no dia 23 
do corrente embarcou om Calais o príncipe Napo- 
leão, com destino para Londres.

Receberam-se noticias da Cocbincliina que alcan­
çam até 18 de dezembro ultimo. Nesse dia, deu-so 
um novo combate, em que as tropas alliadas sc apo­
deraram de dois fortes, soffrendo os annamitas per­
das de muita consideração.

Londres, 24— Sua magestado a rainha Victoria 
abriu o parlamento. A  parte mais notável do seu 
discurso é que, haja ou não congresso, a Inglater­
ra influirá para quo não se imponha governo al- 
>■ 11111 aos italianos contra sua vontade. No tocanto 
á guerra de Ilcspanha com ^larrocos, sua magos- 
tade declara que o seu governo fez o possível para 
que a questão terminasse amigavelmente, o que não 
conseguiu. Sua magestade diz tambeuy que preten­
deu dar o maior desenvolvimento possível ás rela­
ções coramerciaes com a França, estreitando assim 
a alliança entro as duas nações; que, dc aceordo 
com 0 governo francez ía mandar uma expedição 
á China; que csjiorava ver terminada satisiatoria- 
mente a questão da ilha de S. João, o que tencio­
nava apresentar um projecto dc reforma parlamcn- 
tar.

Paris, 24— A  Patrie publica um artigo favorá­
vel á aimexação da Saboya.

Um dcsjiacbo trausmittido de Vienna no dia 22 
do corrente dá a importante noticia dc que v erona 
foi declarada em estado de sitio.

PIEMONTE
A  Gauta Official dc Turim publica a lista do 

novo gabinete, que sc coraiiõc dos seguintes mem­
bros: conde dc O v ou r, presidente do conselho, mi- 
iiistro dos negoeios estrangeiros e encarregado inte- 
rinamciitc do ministério do reino; o general Fanti, 
o-uerra; Cassini, justiça; Vegezzi, fazenda; Mamia- 
ni, instrucção publica; jacin i, obras publicas. Como 
sc vê, ainda está por prover a pasta do reino, dc 
que 0 conde de Cavour se encarregou provi.sona-
L n t o .

N'uma correspondência dc Roma, datada de 17 
do corrente, lê-se o seguinte:

«O summo pontífice respondeu á carta que lhe 
foi dirigida polo imperador dos francezea, no dia 
31 do dezembro ultimo.

Ayuntamiento de Madrid
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«Ma Bua resposta, sua santidade declara que quan- 
a „ por decreto da 1’rovidcncia, recebeu o patin. o- 
òio de S. Pedro, prometteu o jurou mante a nte- 
gridade dos estados da igreja, o poi • 1

‘ " ' x r s S r  V ,  a ^
constaute a <iualqucr projecto de separando, nao

.  * rirí o m h U 'í

evitando tudo quanto possa obstar ao progresso in-

mais do (pic outra (puvh[uer cousa, para tornar a 
guerra iiiipossivcl entre os dois paizes. Í jSso systo- 
nia será uiu verdadeiro iin]>ulso a favor da indus- 

creará ein Fran^‘a novos interesses;

nara a iustiva de Deus, ao qual mais codo 
'  ™ pontifices 0 os reis terito de dar contas dotarde os

quillidade p . _
será alterada. O syatema tornar-se-ha uma salva- 

X , I guarda contra as revoluções inúteis, poniue dará
8CU modo dc proceder. «owlr.aP«jlVfnt- ao novo alíruma cousa mais real e mais productiva.Bsta resposta f o i c o m u n n u c a d a a o s |  -

es e catastroplies políticas. Quanto á Ingla- 
cousa alguma lhe podia causar uma satisfa­

ção mais energicamente jiartilluida do que ver a 
França gosando de socego e em estado de prospe-
rur . . ............................B

«Esta resposta foi commumcada aos caraeacs m.i - •
tei, A S L r i : C - i . . i ,  d e lla -O cn p  Brunolli, Marn do q ^  ^

I rini, Antonclli, Santucci O de í ie t io . U(,rra co
1 «Tivemos oceasião de ver o |
^ breza romana ultiinamentc dirigiu ao papa. ^  esse

.Inrimiento a aristocracia dc Roma declara que to-

Infelizmente nas demonfitrações da incapacidade 
dos nossos artistas, n’cste genero, são tão notáveis, 
estão tôo documentadas as provas publicas, tôemsido 
0 assumjito da analyse de juízos tão insuspeitos, jus­
tificam de modo tal a indignação dos intendidos na 
matéria, quo andam já  em provérbio na boca fio 
publico menos critico c competente.

F  comtúdo, 0 remedio quo ponha termo a estas 
desastrosas consequências éfacil. Está num a melhor 
organisação dc estudos. Fm  se obrigando os discípu­
los da academia, que sc dedicam á architectura, a 
cursar aquclla parte das methcmaticas e sciencias 
naturae.'!, que formam as suas bases c complemento 
na escola polytechnica, já  a sua instrueçao lica sem o 
mais solida c  completa, sob qual relação que o ar- 
,ista tenha do vir a descnvolvc-la e a applicar o sou 
alento.

D  esta divisão dc estudos scguia-se a desanuexa- 
ção dc muitas das attribuições, que pesam sobre a 
cadeira da aula de architectura, o que facultava o 
empo necessário ao professor quo a oceupa jiara o 
dedicar exclusivamente á parte jiratica da arte, c 
applicar, no seu cabal desenvolmento, os princípios 
seriamente estudados da sciencia, de que depende 
essa mesma pratica da arte, ou que tenham com cila 
uma referencia immediata.

TF^tÍToanifesto assiffnado por 135 nobres, en- I tivo ao direito eleitoral, á forma da votaçao, pon- 
trando^ifcstc numero o imncipe Josó Bonaparto, foi do a coberto de falsificações os actos elcitoraes.

. 1.  ^  nrincine Orsi- ----- Estão-sc aetualmentc armando eni D cpfoid
nrpX^^plíiicíprB^^^^^^ c  polo maniuez^Antici- | por ordem do almirantado as imimMaiiritius c  Mel- 

1 1 i  o  1 q^e devem fazer, na China, o serviço dc
Mattci.»

— Eis na sua integra o artigo do Jornal de Ro- hospitacs fiuetuantcs. A  Mavritiv.s c a mirnmxe 
a, relativamcnte á carta do imperador dos iVau- devem sair para o seu dostmo no d ia^ oma 

cezes:
«No Moniteur, appareceu nraa carta cscripta pelo 

imperador dos franeczes, na qual o papa ó aconse­
lhado a que ceda as províncias rebeldes, r o r  agora 
apressamo-nos a transquiUisar todos aquelles (e que 
são muitos milhões dc indivíduos) que se interessara 
pela conservação dos estados da igreja, declarando 
(luc 0 summo pontífice julgou que cumpria um d(> 
ver de consciência respondendo negativamento a si- 
milhante conselho, e expendendo as rasões da sua
recusa.» 

----- Diz uma corresT

NOTICIAS LITTERARIAS
REFORMA DA ACADEMIA DAS BELLAS ARTES 

DE LISBOA
A NBCES8IDADK DOS KSTCIWS rREPAUATUBIOS E COMPLE31ENTAIIEB 

PELO QUE RESPEITA i  ARCHITECTURA

As vantagens de um conhecimento geral de pers-
—  "  deem ásn o n d e n c ia  d e  R o m a , q n c  as p cc t iv a , para  tod os  os  in d iv íd u os  q u e  se d eem  as 

esnadas d e  h on ra  qu e  d e v e m  ser o fferecidas a o  im - d iversa s  artes d o  d esen h o , são  em  si tao recon h eci- 
T O rsaor d o s  fra n cezes  o ao  re i d o  P iem on to  e s S o  claB, tJo l.g a d a s  com  a n atu reza  e  ra soes  tlieoricas 
TO rnltas EBsns arm as sito Y ordadoiras m a ra v i- d a  m esm a arto , ^que d em «n stra l-a s  s e n a  m n a  v c i -lífomptas. --------  -----  . 1 Ar

lhas dc arte. Foram fabricadas pelo avmeiro do Va­
ticano, por meio dc uma suhscripção fpie, por von-
tade formal do summo pontiiiee, se fez livrenientc. 
A s duas espadas serão dentro em pouco

dadeira superfiuidade.
Para o paizagista, para o pintor historico, para 

0 gravador, para o esculptor e para o proprio esta- 
offereci-1 tuario, a perspcctiva, ou o complexo dc regras e 

preceitos que determinam a rejiresentação dos olije-V ............, A  ̂  ̂  ̂ nr. woceitos que aetcrimnam a rciue»uiuayrtu uuo
' "̂"A^^eoiTOspo^^^  ̂ que dá ̂ noticia dõ facto que ctos nas suas situações rcspectivas, segundo a diífe 

a? n riniípia dada nor alffuns ior- rença o modificações que o grau de longitude mette
m S °e s trL g e h “ s’  do que o governriiontiflcio ro- entre ellas, 6 uma parte scientiiica da arte, de cuj'0 
darnára a evacuaySo das toBpas francezas, é do estudo niio ò possiyel presemdir, som quo essa ialta 
tido  o ponto inexacta. ( U  Patrie.J se faça reeordar de uma manen-a deplorável em to

^ * das as concepções e obras futuras do aitista.
E  comtudo, na academia das bellas artes do Lis 

boa, a perspeetiva apenas figura ligeiramente entre 
as noções preparatórias da aula dc architectura, e

CONFEDKRAÇAO GERMANICA
A  dieta gcrmanica deve muito brevemente pro- 

nunciar-se sobre a questão da rcorganisação mili-

cações, das quaes 
cominando supremo oiitica. mas sem a sua demonstração scientitica quo

.• f,., . .  1 1 •___ ___ i :___ y.̂ r. n r>n-

r e i  U.O VV Ul tu iu u c iu , ov. .mx XXV. -------------  ---- ............  o  í r X ,
á combinação proposta pela Prussia. (La Patrie.J e desempenhadas em todo o akance que a arte de-

I termina, formariam a oceupaçao insistente dc umas 
AUSTRIA poucas do intelligencias e actividades.

Os boatos da crise ministerial, desmentidos ha tem- Os differentes estudos que coiuprehende a ardu- 
po pelo Gazeta austríaca, teem tomado nltimamcnte ctura, para saírem da simples eephcra >mç e 
L i la  consistência. São as questões interiores o so- mais elementares, não podem de 
hrctudo a da representação provincial que dá íogar o encargo de mu sò hemem, embora 
a dissencões no gabinete. (La Paine J loso no desempenho do seus devei es, o pe o futuro
‘   ̂ °  da arte. Veja-sc pelo simples enunciado do artigo

TURQUIA 53.° dos estatutos, qual é a multiplicidade c impor-
Consta por via tolcgraphiea que Dcrvich-iiacM , tancia das attribuições do professor da'aula de ar- 

nomeado embaixador da Porta ottomaua, em S. cbitectnra, c diga-se se ó possível quo um luiico m- 
Petorsburgo, saiu de Constantinopla no dia 23 do dividuo as satisfaça, com aproveitamento para os 
coilento, aóonipanliado por Zoiirab-Effendi, pri- discipulos e bom nome do ostabolccimento destina- 
meiro secretario da embaixada; por Kiamil-Effendi, do a diffundir o gosto e o saber em cousas da arte.

architectura dar aosdis- 
necessarias dc ari- 

thraetica, de geometria theorica, pratica o dcscri-

N V ESCOLA l>OLYTEClliVI€A

INGLATERRA
A  imprensa ingleza pronnncia-se unanimemente 

a favor do novo ministério }iieiiiontcz. O l^mes e o 
JDaily-Ncics consideram a entrada do conde de Ca- 
vonr' jiara o ministério, como a conscqileneia lógica 
da mudança de política, de que a demissão do conde 
W alcw ski foi osignal. O Times vê n’esse movimento 
ministerial um symptoma favoravel á próxima an- 
nexação dos estados da Italia central ao Piemonte, 

Em Lm drcs é opinião geral quo o novo gabinete 
piemontez adoptará uma linha de couducta mais v i­
gorosa relativamcnte aos ncgocios da Italia contrai.

___ O Morning-Postf alludindo ao prograrama
economíco do imperador Napolcão, cxprcssa-sc nos 
termos seguintes:

«Os proteccionistas francczcs deveriam conside­
rar como um auxilio e consolação para si, as ac- 
clamaçÕcs nniversaes que acolheram as alterações 
projectadas no systema commercial da França. Sem 
duvida devem presumir que soffrcrão durante al­
gum tempo. Porém os seus prejuízos sé serão mo­
mentâneos, em quanto que os seus lucros assumirão 
grandes proporções pela maior ahundancia dc ma­
térias primas e pelo augmento do numero de con­
sumidores. Os novos mercados que so abrirem, e 
todas as vantagens provenientes da extensão do 
comincrcio, compensarão de mais os prejuízos que 
a principio possa causar o novo systema. Cumpre 
pois, que elles se animem e recebam com alegria 
a nova política commercial do imperador como ura 
penhor dc prosperidade futura; cumpre quo o au­
xiliem ifessa ousada tentativa a favor do jmogresso 
commercial; cumpre que se tornem superiores a 
receios mesquinhos, a vistas limitadas e doutri­
nas tradicionaes, c  que se resolvam a supportar 
08 primeiros inconvenientes que podem provir do 
novo systema, portando-se como homens enérgi­
cos, sensatos, capazes de apreciar os seus resulta­
dos, 0 esperar por elles com resignação. Sc na In­
glaterra não se tivesse colhido í)oin resultado da 
livre troca, não poderiamos por certo fallar n’es- 
ta matéria como hoje o fazemos. A  nossa impren­
sa aflligir-sc-ía com os negociantes, fabricantes, 
e lavradores francezes, tão sinceramente como hoje 
toma parte no seu regusijo. Porém nés sabemos 
0 que é o commercio, sabfunos quanto elle podo ga­
nhar em se ver liberto dc todos os obstáculos, e 
podemos, sem egoismo, alegrar-nos, vendo que sc 
estabelece em França um systema analogo ao nosso. 
E  neste ponto que está a verdadeira prosperidade 
da França. Dentro cm poucos annos, c  quando ti­
verem passado os primeiros inconvenientes que pos­
sam resultar das projectadas reformas, veremos toda 
a população da França entregue aos trabalhos pro- 
ductivos; ve-la-hemos pacifica e satisfeita, não dire- 
nios ao abrigo de todos os receios da guerra, mas 
nutrindo ardentes desejos de não alterar a paz, e

CADEIRA DB UIUTOlUA DA ARTE

A  historia da arto ora geral ó também uma no- 
cessidade qnc a organisação actual da academia 
desconhece, e que importa muito para a completa 
illustração do artista, seja qualquer o ramo a que 
se consagre nas artes do desenho. Na aula dc ar­
chitectura dão-sc alguns esclarecimentos das^cinco 
ordens gregas e romanas, e varias observações sc 
fazem áocrca do seu caracter. Mas isto nao basta; 
porque, nem conhecer Bimplesmentc as subdivisões 
da i-chitectura, desde a coryntliia até á toscana, é 
entrar nos segredos da esthctica c  j^hilosopliia da 
arte, nem co}.iar nmterialmente Yignola é saber ar­
chitectura. Entre uma cousa e a outra metto-senm 
abysmo do permeio, abysmo cm que quasi sempre 
80 despenhaiâi os nossos avchitectos.

Isto pelo que so refere exclu-sivamente á archite- 
etnra; pois em quanto ao que tem relação com a his­
toria da arte nas suas considerações mais genericas 
e levadas ás regiões da interpretação, nas suas in­
dicações históricas e preceitos estheticos, nada ha 
dc commuin entre o que se ensina na academia das 
bellas artes dc Lisboa, e o que releva saber ao pin­
tor, ao estatuário e ao architccto para se iniciar nos 
segredos do bello, nessa parte immatcrial da arte 
que os aproxima das mais arrojadas concepções do 
espirito humano, c  se revela nas bellczas do pincel 
e primores esculpturaes, do que a antiguidade ainda 
hoje nos mostra os mais admiráveis monumentos.

A  tella e o mármore traduzem presentemonte um 
bom pequeno numero do idéas cm Portugal; e a ra- 
são não é outra senão a pouca illustração dos nos­
sos artistas. A  historia da íirte não é uma super- 
lluidade, uma exigência caprichosa da erudição, nem 
uma cxuhoraneia de conhecimentos estranhos e su- 
lerfiuos dc que o pintor ou o estatuário possam pres­

cindir; a historia da arte é a analyse c a interpre­
tação da parte propriamente material da arte feitas 
segimdo as theorias do bello perfeito, coníormc as 
indicações do gosto illustrado, evidenciadas cm todos 
esses esmeros do génio do Athcnas c Ruma, ou nos 
resultados ])i*oduzidos pelo talento moderno. A  ana- 
lyso reflectida de todas as grandes escolas, rejirc- 
Bcntadas na illustrc cscalla desde Pliidias até João 
Goiijon, e desde Cimabue o Giotto até Raphacl e 
Miguel Angelo, elevam na alma dos discipulos uma 
emulação fecunda c concorrem poderosamente para 
o aperfeiçoamento c  elevação das suas faculdades.
É  por isso que a investigação esclarecida do aiia- ...........
lysta deve jjercorrer as phases, que completem a gy^pQj.j^ção (vaporimetro) 
historia da pintura o da estatuavia; apreciar todas as | AUm-a haronietvica corr 
mctainorphoses da arte luonnmcntal; inquirir oshic- 
rogliphicos do templo de Mcniphis; visitar as mas­
sas colossacs de Bramha; contemplar os portentos 
do genio humano que palpitam nos monumentos de 
estatuaria do Fantheon; entrar em Roma e passear 
á sombra das minas do Coliseu e do Capitolio; son- 
tar-so depois debaixo das arcarias gothicas das ve­
lhas catliedracs da idade média; observar as opu­
lências de ]>hantcsia c ausência do gosto nos orna­
tos e excentricidades bysantinos; o a final estudar 
as modificações da arte sublimcmentc reunidas ifessc 
protesto solcmno do genio contra a decadência da 
artliitectura, chamado basílica dc tí. Pedro, epí­
logo grandioso, siinbolisaçáo magnifica das aspira­
ções do cinzel grego, combinadas com a elevação 
c  severidade da arto romana.

Para jiintar e para modelar é indispensável sa­
ber a que princípios obedeceram, por que indica­
ções se formaram as escolas typicas, e são estas de­
duções as que só pódeni dar a mão c guiar

al<nins dos artistas qnc depois se soí^iiram, como 
Gaspar Dias, In-ilhante imitador do Miguel Angelo; 
Coelho, cujas obras pcrjictuam o seu nome no Es- 
cnrial; Cainpcllo qnc deixou quadros onde so ad­
mira toda a correção dc desenlio da escola roma­
na, c ornam ainda hoje como monumento o mos­
teiro dc Belem; Francisco do Ilollanda' que reuniu 
á corrccção de desenho de Raphael a energia dc 
expressão dc Bounarrotti, dotes que soube juntar no 
seu bello cpiadro do baptismo dc tíaiito Agostinho; 
0 finalmcntc outros muitos que illustraram os sécu­
los x v n  c xv iii, como Cláudio Coelho, Pedro A le­
xandrino 0 tícqucira, o nosso Rombrandt, toda esta 
illustrc e variada galeria de artistas fornece gran­
des elementos de illustração, concorre para dar a 
verdadeira c  caractcristica physionomia a uma escola 
nacional, e abre fecundos c brilhantes capítulos onde 
possa scr estudada e exemplificada a historia da arte 
cm Portugal.

O professor encontra nas obras d ’cstes talentos 
distinctos um inexhaurivcl manancial dc inspirações 
para os seus melhores dictames^ uma grande som- 
ma de cxemidos para as suas demonstrações nos pon­
tos mais diíficeis da pintura; c  o mancebo que se 
dedique a estes estudos, recebe igualmentc destas 
obras todos os estímulos que o devem elevar ás re­
giões ideacs da interpretação, da historia e da poe­
sia. São estes voos audaciosos que alcançam os ver­
dadeiros horisontes da arto. Sem a phantasia enri- 

itccida, 0 o espirito fecundado dos conhecimentosq u - ....... , .
da historia, e as theorias do bello, nunca na esphe- 
ra ideal do pintor c do estatuário entrariam esses 
raios luminosos que, transmittidos ás suas obras, as 
animam, como o fogo da estatua dc Pygmaliãin E 
necessário que as formas, como a redoma de vidro 
que não obscurece, antes multiplica cm deslumbran­
tes c  variados rcfiuxos a luz que lhe arde dentro, 
so moldem natnralmcnte a todas as intenções da ima- 
ginaçFio do artista, c para isto se conseguir não basta 
a vocação, nem o ensino teclmico: uma é como o 
fogo sagrado, que aceende a alma do artista; o o 
oiífro é ajtcnas onde reside toda a sua acção mc- 
chanica. Parccc muito, parccc tudo, mas nao o é. 
Para que este fogo sc coimnunique c  guie a mão 
nos sens rasgos criadores é necessário quo o sabei 
tenha alargado c  esclarecido todas as veredas da 
arto diante da imaginação do artista. Assim com ­
binados 08 seus dotes inventivos cora os segredos 
quo 0 cmpyrismo da observação pratica só revela, 
e aconselha, os resultados não podem deixar de scr 
satisfatórios, jiorqiie é a  harmonia d e lle s .= = X  M. 
de Andrade Fcrreira. (Continua.J
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Martin, perto de Tetuão; porém essa planície está 
dividida em duas, a 11 milhas ao sul de Ceuta, por 
mna cordilheira que n’esso ponto formam as monta­
nhas dc Anghcra que avanç.aiii ató ao mar, consti­
tuindo o cabo Negro. Das ditas montanhas descem 
torrentes que, na estação actual, tornam impratic^ 
vel a planicic quo 6 formada na sua parte mais bai­
xa dc grandes pantanos c  lagoas. A  4  milhas ao sul 
dc Castillejos, ha um ponto estratégico, acollinaN c- 
grona, que domina a maior parte da planicie.

Na falda das montanhas, que constituem um dos 
angules do quadrilátero, fica situada a cidade do 
Tetuão, edificada sobre uma planicie muito mais 
elevada do que o mar, no vallc que atravessa o i'io 
Boosfena, quo se lança no Mediterrâneo, cinco mi­
lhas abaixo de Tetuão. Na desembocadura deste 
rio está o porto Jlartin, protegido por uma torre 
quadrada guarnecida por nove bocas dc fogo. Do 
lado opposto do rio ha unia cadeia do elevadas mon­
tanhas que sc prolongam na dirccção leste, desdo 
0 cabo ííaseri ató á fronteira de Argel, formando 
0 Riíf; e na direcção sul communicam com a cor" 
dilheira do pequeno Atlas, que termina uo monte 
Abyla, como se disse. Na parte do sul do quadri­
látero, entre Tetuão e Ain-Ghcdida, na primeira 
metade do caminho de Tanger, ha uma rica o fér­
til planicic de doze a quatovze milhas, o que ó re­
gada pelo Boosfena até perto do pequeno Atlas. 
N’esso jxmto a natureza do paiz muda repentina- 
mente; ^  rio perdc-sc ao lado direito, entre as mon­
tanhas de Anghcna; os montes que llie ficam fron­
teiros são’ de difficil aceesso. 0  nnico ponto por 
onde se póde atravessar esta cordilheira é uma pas­
sagem dc seis a sete milhas de extensão, onde so 
encontram mil precipícios.

No cume da montanha fica situada Ain-Ghedi- 
da, e d’estc ponto mais facilmente so desce para a 
planicie dc TVoolja, que tem oito milhas dc exten­
são, e termina na collina Zinct que fica no extre­
mo da planicic dc Tanger. N ’esta parto oeste do 
quadrilátero, desde Ain-Ghcdida até Tanger, dis­
tancia dc 24 milhas^ as montanhas são mais acees- 
sivois; porém, tanto a planicic do W oolja  como a 
dc Tanger estão cortadas por muitos riachos pro­
fundos e rápidos na estação actual, tornando-se in­
transitáveis depois das chuvas, em consequência do 
caracter argiloso do terreno.

A  cidade de Tetuão, que contém uma população 
de 30:000 habitantes, pouco mais ou menos, não 
so pódc considerar como fortificada, porque, achan- 
do-se dominada por algumas eminências, não pódo 
resistir a um sitio em fórma. A  sua defeza não está 
nas muralhas, mas sim nas ruas, quo são atraves­
sadas por muitos arcos que formam um perfeito la- 
byrintho, o que por certo influirá para que a luta, 
n’essa cidade, seja pertinaz e sanguinolenta.

Varias folhas portuenses roferindo-se a cartas re­
cebidas de Gibraltíu’ , com data de 11 do corrente, 
teem dado conta, pela seguinte fórma, do.s estragos 
causados alH pelos ulthnos temporaes:

«O vapor hespanhol Piles, que perdeu o gufupós 
e 0 talharaar, recolheu oito pessoas pi'ocedentes do 
um falucho que so tinha perdido em Ponte Mayorga.

«O bergantim francez Bon Berger perdeu as amar­
ras no domingo (8) pela manhã, o encalhou na costa
fronteira. ,

«O falucho franccz Albert arribou entre os dois
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2)los n’esta5 inatcrias, para se fazerem distinctos na 
sua profissão.»

Um tal artigo, alem de absurdo e impossível dc 
realisar de um modo aproveitável para a multijili- 
cidade de ramos de ensino, que incumbe á regência 
do uma só cadeira, 6 também contradictorio nas 
suas mesmas indicações; porque, ao passo que diz 
que 0 professor dará aos discipulos as noções pre­
vias, quanto hastante para a boa intelligcncia e íruto 
das lições, manda logo depois (pic o proprio profes­
sor incuhpie aos mesmos discipulos a necessidade 
de aprofundar estes estudos, o que equivale a di­
zer, n’uma parte, quo se julgam sufíicientes os es­
tudos, e tanto que os reduzem a meras noções; c 
n’outra, que são superficiaes para a cabal illustra­
ção do artista, e que por isso im])orta. completa-los.

devores de ensi.io qae constitueni quad o deíicldl,'’  tanhts^^quVInnam imi c“ L ^ r t c r < ‘r c à j o s  anfcrios
pleto de seieneias naturaes das escolas poljtechm - clc n c x iv u  c  iiu iuu io. TntiAr. n Aln ríhrdirhi nnn ficuí  - 1  1 - 1  „  íito nnin nrnva do vistas mcnos largas c  cie suo la n g or , Leuta, letu ao e ivm -uucaiuu que nua

a meio ^ i^ n h o  edtre Tanger e Tetuão. O lado do
Oto serio e reílecfido’ da a u h í de architectura, se nos últimos annos do século XVI, sem sc voltar com norte, cpie forma a costa
attoudermos a que o tempo material ahi dedicado reflexão para esses artistas, cpie, .c.nbura se afias- posto do rochas ̂ fle-umeas, que são yc dadeiros ] ro 
á instrucção dos alumnos é ainda insufficiente para tassem do estylo c  indolc das tradições da Gre- cipicios para o lado do mar, o cortadas poi > alies 
aquella parte exclusivementc thcnica da arte. cia, c  da própria renascença, deixaram comtudo de proíundos. i i i

E nocmtanto, apesar de serem muitas as mato- si vestígios gloriosos, attestados em obras energicas, Nao se pódc trmisitar pelo caminho ao lado do 
rias cra que segundo os estatutoff da academia o em que transpira uma inquo.stionavcl gm idcza . mar; ou, para njelhoj dizer, a vereda que conduz 
professor da aula de architectura tem obrigação de So Goiyoii se approxiuia mais de Phidias do que 1 do Ceuta para letuao fica situada na parte mais 
instruir os seus discipulos, deixam ainda de figurar Puget, não é isto rasao para

tico illustrado, ou as verdadeiras theorias do bello.
Mas ])or citarmos Phidias e Goujon, Giotto e Ka- 

phael, Cimabue e Bouuarruti, como os i 
importância, nas transformações da arte, 
ralmente á superficic da discussão, não se segue
que sc deva dar ao ensino historico o caracter ex- i \NTiI!LlLV
elusivo, Que todavia acha sectários cm muitos talen- . , \  n -  •*
los votados com idolatria ao estudo do passado, « e  A  Chrmtm de O iim ítu f pubkca as scgumtes no- 
ha matéria om quo o eccletismo seja admissivel, ticias sobre a provuc.a  do Anglier.a, pertencente ao 
como util e fecundo para a imaginação, c  no estudo importo do Jlarrocos, e onde actualmonto se acham 
das bellas artes. concentradas <as operaçoes da guerra emi>reheudida

Não pondo na menor duvida aexcellcnciadosm o- pela ilcspanha contra aquelle nnperio. 
numeiitos gregos, o professor que so consagre a di- A  pessoa que escreveu essas noticias parece quo 
vagar iie lâ  eras esplendidas da arte o ahi procure foi um cavalheiro que rcsidm muitos annos na Bar- 
os exemplos mais proprios para fecundar c escla- ] heria, tendo adquirido conhecimentos cspcciacs do 
rccor a imaginação, não devo passar ante a escul-

« 0  capitão Carreras, do bergantim hespanhol Ce- 
cilia, foi mortalmente ferido, por lhe ter caido em 
cima um escaler da sua embarcação, que se des­
prendeu da amarra. O bergantim estava a 12 mi­
lhas dc Ceuta.

«O vapor hespanhol, que encalhou hontem (10) 
em Algeeiras, é o Santa Isabel, cujo naufragio foi 
completo. Dizem que o capitão perdeu o juizo em 
consequência d’esta desgraça.

«Á  golcta hollandcza Ktirkhandel foi necessário 
niandar-llic no domingo unia ancora e cadeia, para 
evitar que perdesse o seu ancoradom’o.

«Os vapores transportes de guerra hespanhoes, 
que crusavam durante o temporal, ancoraram hon- 
eiu il noite em Ponte JMayorga. D ’csdc então alguns 
oram dar fundo n’outra paragem.

«A  barca inglcza Margarete perdeu velame e as 
obras mortas.

«O vapor francez Tanger, ao passar por este por- 
o , soflrou muito pelo forte temporal que fazia. Um 
dos escaleres foi arrebatado pela corrente, afogan­
do-se um marinheiro que estava dentro.

«O Conde Dandolo aguentou o temporal por le­
vante e soífreu avaria.

«O Concordia teve acoberta varrida pelas ondas, 
levando um homem a 40 milhas da sua costa.

« 0  Peter, que perdeu as obras mortas e vários 
encerados, teve tres tripulantes maltratados, dois 
d’elles de perigo.

« 0  capitão Braiidet, do navio francez Anna. quo 
se perdeu inteiramente pela parto do levante, sof- 
freu também em consequência dc um pau que lho 
caiu em cima.

«A  goleta franceza EUsaletk, do capitão Brown, 
procedente de Malaga, e fretada para o rio Gua­
diana cm Portugal, com carga dc lastro; o  barco 
hespanhol Diana, de Cadiz, ca^ntão Mora, com a 
mesma carga; o guarda costa tóada, a polaca Cor­
so, o patacho Divina Pastora (que perdeu um pas­
sageiro), duas embarcações latinas com bandeira 
inglcza (uma delias de Gibraltar para Ceuta), e 
mais de trinta barcos, pequenos, lanchas, ctc., en­
calharam ou i>erderain-se totalmente n’este porto, o 
pela costa.»

Calcuhi-sc, diz outra carta, em o numero de qua­
renta a ])crda total das embarcações entre Gibral­
tar e

que
sc tratar com desdem

entre cilas algumas jiartcs da scicncia precisas ao | o Milon de Crotona, cujas carnes pal).)itara, cujos 
architccto, quando a sua cdncat;ão se repute com- lábios da ferida, convulsos c íebrccitantcs, cscor- 
pleta. A  acústica, a parte da legislação applicavel rem sangue, cujos braços c peito exprimem ^ 
ao direito das edificações, c  um systeiíia de conta- hcmcncia do exasporo das extenuações do sofiri- 
bilidadc especial, porque simples noçÕes de arithnic- mento. _ .„ • • •
tica como os estatutos mandam, não bastam ao ar- E  preciso entender qno a pintura nao pnncipia 
cliitecto, pois no architccto ha o artista e o adrai- e acaba cm Urbino, em Rubens ou ^liguei Angelo, 
nistradov; tudo isso são ainda ramos de instmc(;ão c tratar como simjfics aceessorios todos os talentos 
que faltam na aula de archictnr.a, e que todavia são que após estes grandes genios sc revelaram pela 
indispensáveis para o complemento da arte dc edi- audaeia ou originalidade de apreciadas composi- 
ficar nas suas relações mais elevadas c complexas, ções. Fora da escola romana, fóra da escola floren- 

l ) ’csta rapida analyse deriva uma verdade, que tina ha méritos notáveis o dignos de admiração. Cor- 
se demonstra facilmente pelas suas rasÕes do evi- regio c Ticiano personificam, só por si, um grande 
dencia: 6 q «c  a cadeira de architectura está carrega- estylo, que não póde deixar dc fecundar a imagi- 
j -  ^̂ r.r.x-rr(\a n mif» tnd.ivia nno sntisfn.z nem rea- 1 nação do niiitor c nrostar grandes subsídios ao seu

cs c  brilho do 
do sentimento.

ciamos c testhnunhamos da falta de architcctos, c a I Paulo Huet, Watteau, Nicolau Poussiii, L e  Suem,
carência de illustração especial c  theorica que se nota e alguns dos mesmos paizagistas da escola ingleza,
n r in S v id u o s , qu i a sua leviandade ou immodcB- c o m o C o i .h y F ie h lin d , Turner,Stamhehl Lamlsccr e
tia leva a inculcarem-se como taes. Parcce-nos que Mulready, não podem deixai (Ic ser tomados poi

Terá necessário ir percorrer a extensa expo- norma na maneira de intiirprctar, mais ou menos
sieão de abortos eni iiedra e deformidades arehite- poética, os diversos cpisodios da creaçao anmiada 
Siçao uo auu 1 , . , I ^ vanados c  piiitorescos panoramas da na-ctoiiicas, que, com opprohrio da arte e desaire para 
0 paiz, pejam alguns sities da capital, para, compro­
var todos 03 lastimáveis resultados dos vicios de or- 
ganisação quo apontamos na academia.

tureza vegetal.
A  própria escola portugueza, mais conhecida 

pelo nome do Grão Vasco, o muitas das obras dc

para letuao nca siiuaaa na p 
elevada do monto Abyla, gcralincnte conhecido pelo 
nome dc montanha de los Monos, entre dois barran­
cos quo difíícilinentc se atravessam.

Descendo pela parte Occidental d’essa montanha,
0 viajante encontra a praia dc Alcassar Srer, onde 
existem ainda vestígios de um antigo castcllo por- 
tuguGz. Depois de se atravessar esses montes, che- 
ga-se á praia do Cala-grande, o subindo-se de novo 
por differentes montes muito alcantilados, encontra- 
se 0 cabo de Malahat, que fica situado a leste da 
labia dc Tanger. Cumpre notar quo as praias dc 
que acima falíamos se acham complctamciitc isola­
das, por ser cxtrcmauicntc difíicil o aceesso das 
montanhas que as rodeiam. A  distancia, cm linha 
recta, dc Ceuta para Tetuão, é de 24 milhas, po­
rém póde formar-se uma idéa das difficuldaíles do 
transito, se dissermos que um cavallo gasta dois dias 
cm percorrer a distancia quo vae dc um a outro 
d’esses pontos.

D e Ceuta para Tetuão, a serio do montanhas co­
meça no cume do monte Abyla (cujas vertentes 
oricntaca são hoje oceupadas pelo exercito hespa­
nhol), e prolonga-se desde Sicrra BuUoncs, no es­
treito, até ao porto do Castillejos, no Mediterrâneo, 
distante 3 milhas da antiga linha da fortaleza hes- 
panhola. D e Castillejos, voltando ao sul, ha entro 
as montanhas c  o mar uma planície que tem de 3 
a 6 milhas de comprimento, prolongando-sc ató

NOTICIAS COWIWERCIAES
ALEAiSDEGA DO PORTO

Kcccita da alfândega do 1 a 24 do j.anoiro incln-
..................................................  86:514^079

IdrH o'cii'a25..................................................
idem 110 dia ............................................................

96:287^109

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 

Janeiro, 25
M.VNIFESTADO PARA DEPOSITO

DESPACHADO PARA CONSUMO
X o Porto , ,  , ,

Pipa» Alm . Caii.

Vililio maduro....................................................  ^
Dito verde..........................................................

Eui V illa  Kovft

Vinho maduro
Pipas Alm. Cau. 

-  2 -

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO
Pipas Alui. Can.

V in h o ..................................................................  2 -

Janeiro, 26
MAMEESTADO PARA DEPOSITO

Vinho.
Aguardente.......................................................... 13

DESPACHADO PARA CONSUMO

Pipa» Alm. Can. 
2 -  -  

4 -

No Porto

Vinho maduro.. 
Dito verde..........

Pipas Alm . C«n.
1 8 4:%

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO

Vinho....................................................................  22 10 9

Ayuntamiento de Madrid



I< :i>

r,

96
PRAÇA DO PORTO, 27 DE JANEIRO

METAES
Compra Yeiida

Peças dcP^OOO— a prata.............................  7i3f80 8^000
Onças liospanliolns— a oiro...........................  1542(X) 15^300
Dito» mexicanas— a o ir o .............................  14Á<>00 14í>200
Soberanos —  a prata.......................................  4M^t) 4^500
Oiro cerceado —  a oiro...................................  1^980 1^990
l*atacas hef>})aiiholaa —  a prata...................  ^940 ^900
Ditas brazileiras —  a prata...........................  ál920 ,̂950

s Ditas mexicanas —  a prata...........................  ái920 ^950
Prata cm barra — a o iro ...............................  á!125 igl20
Cinco francos— a oiro...................................  ál900

CÂMBIOS SODUE LONDRES

A  90 dias data.......................................  53 Vg a 541/2

Vigo, 25 de janeiro

Entrou neste porto, arribado, 0 brigue Gardina, 
procedente de lUga, com destino para 0 Porto.

Também cnti’0U o brigue Esperuiu^a, ])roccdente 
do Pernambuco, com destino a essa cidade, em 42 
dias, e passou a fazer dez dias de quarentona no la­
zareto. Traz carta limpa.

O vapor franccz, que d’a<|ui saiu no dia 21 para 
Lisboa, tornou aciiírar, arribado, por causa do mau 
tempo. fCommercio do Porto.)

PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MIÍRCÂDOS 
REGULADORES

DISTEICTO DE PORTALEGllE
CASTELLO DE VIDE

Semana finda cm 10 de dezembro
Trigo gallcgo, abiueiro....................................................  ííGGO
Milho grosso, d ito ............................................................  ^400

» miudo, dito.............................................................. §̂380
Centeio, dito....................................................................... í;500
Cevada, dito.......................................................................  ^3G0
Feijão branco, d ito ........................................................... ^600

» auiarcllo, dito...............................................   700
> Santa Catbarina, dito.......................................... íiG50
» preto, dito............................................................... Í1380

Grão, dito........................................................................... Í5 5 0
Fava, dito........................................................................... ^GUO
Batata, aiToba..................................................................
Azeite, alqueire...................................................................1^800
Vinho, almude..................................................................... 1^500

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  ĜGO
Milho grosso, d ito ............................................................  Í380
Centeio, dito....................................................................... ^520
Feijão branco, d ito ..........................................................  ^600

» amarello, dito........................................................  |i()8U
» Santa Cathariua, dito.......................................... ^G50
» preto, dito......................    ál380

Grão, dito...........................................................................  íi550
Batata, arroba................................................................... ^120
Azeite, alqueire...................................................................1^1900
Vinho, almude.....................................................................1^500

ELVAS
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo caudeal, alqueire.................................................... ^673
» vermejoio, d ito ......................................................  i?073

Milho, d ito ......................................................................... ^620
Centeio, dito.......................................................................  á»480
Cevada, d ito ....................................................................... i^400
Feijão branco, d ito ............................................................ láíOOO

» amarello, dito.......................................................... 1^000
» frade, d ito .............................................................. ĵ iÕõO

Grão, dito........................................................................... íl960
Chicharo, dito....................................................................  Íi360
Fava, dito...........................................................................  |1660
Batata, arroba................................................................... ái280
Azeito, almude.....................................................................3(§G00
Vinho, dito........................................................................... iMOO

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo caudeal, alqueire.................................................... ^700

» vermejoio, dito........................................................ á!700
blilho, d ito .........................................................................  á>G20
Centeio, d ito......................................................................  í!480
Cevada, dito.............................................   ^400
Feijão branco, d ito ............................................................ 1^1000

• amarello, dito.......................................................... 1^000
• frade, dito.............................................................. ^600

Grão, d ito .. .  ...................................................................... 1^000
Chicharo, d ito ................................................................... ^370
Fava, dito...........................................................................  Î GGO
Batata, arroba................................................................... iiS280
Azeite, almude.....................................................................3áGOO
Vinho, dito........................................................................... 1^400

NIEA
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo gallego, alqueire....................................................  ^^40
» branco, dito...........................................................  ái740

Milho grosso, d ito ........................................................... >̂500
Centeio, dito....................................................................... 1̂530
Cevada, d ito ......................................................................
Feijão branco, dito............................................................

» raiado, dito............................................................

Grão, (fito...............................................   JÍ700
Fava, dito...........................................................................  ôGOO
Batata, dito........................................................................  s52(X)
Azeite, almude................................................................... 3á>G00
Vinho, d ito ...........................................................................2,á'190

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo gallego, ahnieire....................................................  á740

» branco, dito............................................................  áí740
Milho grosso, d ito ............................................................. ái500
Centeio, dito......................................................................  í540
Cevada, dito.......................................................................  i^480
Feijão branco, d ito ..........................................................  ,^900

» amarello, dito........................................................ i^900
• raiado, dito............................................................  ^900
» preto, d ito ............................................................  ĜOO

Grão, dito...........................................................................
Fava, dito...........................................................................  íGOO
Batata, dito........................................................................  ií240
Azeite, almude.....................................................................3^600
Vinho, dito...........................................................................2^200

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo gallego, alqueire.................................................... á740

• branco, dito............................................................  |Í740
Milho grosso, dito.............................................................  ^500
Centeio, d i t o ..................................................................... têS40
Cevada, dito....................................................................... ^̂ 480
Feijão branco, dito...........................................................  ^9G0

€ amarello, dito........................................................  áíOOO
» raiado, dito............................................................  ^900
• preto, dito..............................................................  ĜOO

Grão, dito........................................................................... ^700
Fava, dito. i5GU0
iiatata, d ito ......................................................................  ^240
Azeite, almude................... i .............................................Ŝ GOO
Vinho, dito.........................................................................2̂ 1̂90

PONTE DO SOU
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo anafil, ahiueire......................................................  íTOO
Milho grosso, d ito ............................................................  (̂550
Feijão branco, d it o .......................................................... láOOO

» amarello, dito.......................................................... 1^200
» frade, dito............................................................... ^500

Grão, dito...........................................................................  Í;R00
Fava, d ito..........................................................................  jg8tX)
Azeite, almude.................................................................... 4^000
Vinho, d ito ...........................................................................1^600

Semana finda cm 17 de dezembro
Trigo anafil, ahiueire..........................    ,g700
Milho grosso, d ito ............................................................  ^550
Feijão branco, d ito ............................................................ 1^,000

» amarello, dito.......................................................... 1^200
« frade, dito............................................................... ^500

Grão, dit&........................................................................... ^800
Fava, d ito ..........................................................................  ;3800
Azeite, almude..................................................................... 45(XX)
Vinho, dito......................................................................... l l̂éOO

POlíTALICDKE
Semana finda em 10 de dczcmhro

Trigo branco, ahiueire.................................................... í;750
■» anafil, dito..............................................................  A720
« gallego, d ito ..........................................................  ^700

Muno grosso, d ito ............................................................  ,§420
Cevada, d ito ......................................................................  ^360
Centeio, d ito......................................................................  ^480
Grão do bico, d ito ............................................................  £G50
Feijão branco, d ito ..........................................................  £080

9 amarello, d i t o .......................................................... £650
B rajado, dito................................................................ £G50
» preto, dito.................................................................. ^420

Fava, dito............................................. ! ! ! ! ! ! ! ! ! . ! ! ! !  £gEo
Batata, d ito ......................................................................  £170
Azeite, d i t o ......................................................’. ! ! ’.* .!!! 1£G00
Vinho, almude.................................................................. ....
Aguardente, d ito ..................................................................

Semana finda em 17 do dezembro
Trigo branco, alqueire....................................................  £720

» anafil, dito..............................................................  ^7W
B gallego, d it o .................... .̂...................................  £660

Milho gro-so, d ito .......................' . ..................................  £420
Cevada, dito.......................................................................  *>420
Centeio, dito.......................................................................  £480
(irão de bico, d ito ....................    £G50
Feijão branco, d ito ........................................................... £G50

B amarello, d ito.........................................................  £G50
» rajado, dito.............................................................  £650
» preto, dito...............................................................  £420

Batata, d ito .......................................................................  £180
Azeite, dito...........................................................................l£800
Viiilio, almude.....................................................................l£700
Aguardente, d ito ................................................................ 2£B80

MOVIMENTO m a r ít im o

BA RR A DE LISBOA 
Dia 28 de janeiro de 1860 

embauua Ôes entradas
Freiâ, vapor inglez, cajutao J. Miller, d(í Villa 

iíeal (le tíaiito Antonio eiii 24 horas, do Tavira eiu 
23, do Olhão e Faro em 21, de V illa Nova de Por­
timão cm 10, dc Lagos cm 14, c  dc Siucs cm 7, 
cm lastro, á coiuj;aiihia unido mercantil; 21 pessoas 
dc tripulacao c  Í31 passageiros, que sao: Jo.só .̂ Vu- 
touio P . A . Sequeira, militar; Domingos dc Sousa, 
ccclcsiastico; Antonio Martins Gomc.s, Saluo Dcl- 
niar, Joaquim Antonio da Fonseca, Manuel Gomes 
Soutinlio, negociantes; Plácido Jos<j, Seluistiao da 
Silva, artistas; Josó Alexandre Arnedo, estudante; 
Miguel Josó Amador, Jos<í Antonio, Domingos dos 
Reis, Josó Bramjuinlio, João da Fonseca, maríti­
mos; Romão Antonio, Antonio Domingos da Silva, 
serventes; 5 pra^'as de pret; D . Gertrudos das D o­
res, D . Joanua Adelaide, Victoria do Espirito San­
to, Rosalia da, Silva, Maria du Uarmo Bugiganga, 
com 1 pessoa de familia, Fcliciana Bento Gorreia 
dc Mello, Aiina Julia, jx>rtuguczcs; Luiz Bittoii, 
negociante hespanhol; 1 preso inglez.

Emily, barca dinamarqueza, capitão C. Ilanscn, 
de Oopenliague cm 40 dias, 0 dc El-Senor cm 33, 
com madeira, ao seu cônsul; 17 pessoas de tripu- 
laçiio, c 1 passageiro que é C. Pruuii, maritimo di- 
namarc(uez. Destina-se para Nova Australia e vem 
arribada com avaria nas bombas c no leme.

Acorn, brigue inglez, capitão J. Todd, de New 
Castle em 24 dias, com carvão á companliia do gaz;
8 pessoas de tripulayão.

Alpha, escuna dinamarqueza, capitão T . O. Friis, 
de New Port em 38 dias, com carvão, a A . Vaii- 
Zcllcr; 5 pessoas do tripulayão.

Joven Margarida, bateira, mestre A . F . Lama­
rão, de Setúbal cm 2 dias, com trigo, vinho e azei­
te; 6 pessoas de tripulação.

embarc:a.ções saídas
Providencia, hiato portuguez, mostro J . Ramos, 

para Tavira e Faro com milho c  mais genoros; 7 
pessoas de tripulação e 2 passageiros que são: Josó 
Martins Micano, com 1 filho, sem emprego, portu- 
guezes. •

Liberdade, hiato portuguez, mestre J. dc Mace­
do, para Setúbal com bacalhau c encommendas; 5 
pessoas de tripulação.

Alida, barca hamburgueza, capitão II. IIcc, para 
0 R io de Janeiro com sal; 14 pessoas dc tripula­
ção.

Julie Mathilde, gallera hamburgueza, capitão F . 
R . Rorden, para 0 R io de Janeiro com sal c mais 
genoros; l ó  pessoas de tripulação.

Tarujo 1.°, brigue portuguez, capitão M. O. F a­
neco, para Peniambuco com vinho e mais generos;
13 pessoas do tripulação

Senhora da Conceição, hiate portuguez, mestre
A . T . Faia, para Setúbal em lastro; 0 pessoas de 
tripulação.

Jesus Piedade, cahique portuguez, mestre A . Gon­
çalves, pai’a Lagos com fazendas e mais generos;
9 pessoas de tripulação e 4  passageiros, (pic são: 
Joaquim Josó da Silva, Pedro Antonio Bixo, ax’tis- 
tistas; Francisco dc Paula, maritimo; Josó Antonio 
da Silva, trabalhador; portuguozes.

Svendborg, barca dinamarqueza; capitão M. I. 
Brandt, para Barcelona cora carvão; 14 pessoas dc 
tripulação.

Soberano, brigue portuguez, capitão A . A . de 
Almeida, para Pernambuco com vinho, azeito e 
mais generos; 13 pessoas de tripulação.

Constante, brigue portuguez, capitão A . C. dos 
Reis, para Pernambuco cora cebolla, vinho c mais 
generos; 10 pessoas do tripulação 0 7 passageiros, 
que são: Joaquim Pereira da Rocha Paris, nego­
ciante; João Vicente Ventura, Josó Maria Gonçal­
ves Castello Branco, c  sua mulher, artistas; Joa­
quim Maria Machado dc Lacerda, caixeiro; portu- 
gUGzes. Narcizo Josó Monteiro, Elconoro de Aquino 
Fonseca, estudantes brazileiros.

Lusitano, palhabote portuguez, caifitão M. J . O. 
Ramos, para Génova com ferro e mais generos; 10 
pessoas de tripulação.

Alchides, hiate portuguez, mestre P. J. Fcrrei- 
ra, para Viaima com vinho e pedra; 7 pessoas de 
tripulação.

Flor de Santos, bateira, mestre Josó Maria, para 
Setúbal com encommendas; 6 pessoas de tripulação.

Viajante, briguo portuguez, cai>ituo A . F . dos 
Reis, ])ara Bcnguella c Loauda com vinho o fazen­
das; 14 2>esRoas de tripulação e 2 passageiros, que 
são: João Josó de Moraes, Antonio Nunes dc Mi­
randa, caixeiros portuguozes.

Linda, barca portugueza, capitão A . J . dos San­
tos, para 0 Maranhão com vários generos; 17 pes­
soas de tripulação e 21 passageiros, que são: A n­
tonio Ramos dc Azevedo, cora duas pcs.soas dc fa­
milia; Josó Joaquim de Azevedo Almeida, com duas 
pessoas de familia; Torcato Eleuterio B. dc Lima, 
Pedro Martins, Luiz de Serra Pinto, com (3 pes­
soas de familia, negociantes; João Martins Marques, 
Antonio da Costa Maia, Francisco da Silva, Joa­
quim Lopes Lobão, José Dias Alves do Sousa, 
Olaudino do Araújo Guimarães, sem empregos; por- 
tuguezes.

Nereide, barca portugueza, capitão N. A . de Oli­
veira, para 0 Pará com sal, vinho e mais generos;
14 pessoas dc tripulação e 2 passageiros, que são: 
Raphael da Rocha Ehanco, estudante portuguez; 
Josó Gomes do Cliiveira, estudante brazileiro.

D. Pedro, paquete inglez a vapor, capitão W . 
Kennedy, para Aveiro e Glasgow em lastro; IG pes­
soas de tripulação.

Jarco, patacho portuguez, capitão J. M. Coelho 
Sobrinho, para Pernambuco com vinho, batata c 
mais generos; 10 pessoas dc tripulação.

Minerva, brigue portuguez, capitão F . P . Girou, 
para a Bahia com vinho, azeite e mais generos; 12 
pessoas de trii)ulação c 1 passageiro, quo ó Fcli- 
ciano Josó do Moraes, caixeiro portuguez.

Dia 29
EMHARCAÇÕE.S ENTRADAS

Frankfort, paquete inglez a vapor, capitão II. 
Bonfcllow, dc Liverpool cm 9 dias, com fazendas c 
ferro, a ( í . A . Hancock (& Comp.*; 22 pessoas do 
tripulação e 2 passageiros. Entrou hontem ás 8 ho­
ras da noite.

Scotía, vapor inglez, caj). J. Petter, dc Constan­
tinopla cm 18 dias, c  dc !Malta em 10, com ccrcaes 
.c mais generos, a G. A . Hancock & Comp.®; 41 
pessoas dc trijjulação, c  10 passageiros, quo são: 
J. Clark, R . Dilblo, W . C^asttage, T . Stark, V. 
Iluckstiff, C. J. Bullcn, C. AVarder, J. A yr, J. 
Gant, C. Beal, marítimos, inglozes. Destina-se pai’a 
Liverpool c  vem  a(|ui receber carvão. È  da força 
dc 150 cavallos.

embarcações a\ÍDAS
Senhora da Conceição, hiate jjortuguez, mestre F .

A . dos tíantos, para V illa N ova de Alilfontes, com 
cereacs c fazendas; 7 pessoas de tripidação 0 1 pas­
sageira que ó: Isabel Maria, portugueza.

Tentadora, bateira portugueza, mestre F . Maria, 
para V illa Nova do Milfoutes, com assucar, man­
teiga, e mais generos; 7 pessoas do tripulação.

Estrella de Odemira, hiato portuguez, mestro J. 
Soeiros, para Villa Nova dc Milfontes, com sal; 5 
peasoas dc tripulação.

Recreio de Tavira, hiato portuguez, mostre J. J. 
Alfarra, para Lagos, Faro e Tavira, com tabaco c 
mais generos; 9 pessoas dc trqmlação e 2 passagei­
ros quo são: Antonio Josó Barra, Antonio da Costa 
Barros, artistas portuguezes.

Angélica, brigue portuguez, capitão L . N. Braz, 
para 0 Rio de Janeiro, com sal c mais generos, 10 
pessoas de tripulação e 8 passageiros que são: M a­
nuel Joaquim Pereira, pharmaceutico; Manuel Josó 
Duarte Bello, artista; João Alves Teixeira, caixei­
ro; Manuel Antonio Rodrigues, João da Silva, Fran­
cisco Bollo, Manuel Pereira, Joaquim Antonio No­
gueira de Carvalho, trabalhadores portuguezes.

Esperanza, brigue hespanhol, capitão J. Vidal, 
para Puebla, com esparto; 9 pessoas de tripulação.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, cm frente dc 
Bolem, era 29 de janeiro de 18G 0.=»7. J . Cccilia 
Kol, capitão-tenente, commandante.

BARRA DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 28 de janeiro do 1860)

D ia  2 7
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
F(»ra da barra ficam as mesmas embarcações dc 

liontcm: 0 hiato (j inglez, bacalhoeiro.
U mar está agitado.
U vento esteve O. ON. regulares.

D ia  2 «
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
F(3ra da barra ficam as mesmas embarcações do 

hontem.
O mar está agitado.
O vento esteve NE. brando NO. regular, agora 

brando. —
BA RR A D E VIAN N A DO CASTELLO 

Janeiro 27
(dB81*ACUO TBLEGRArUICo)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento NO.

D ia  2 8
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O rio Lima leva grando corrente.
Em  Espozende nos dias 25 c 2G não entrou nem 

saiu embarcação alguma.
O mar agitado

BARRA DE CAMINHA 
Janeiro 28

(despacho TKLEGBAPniCo)
Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
O mar agitado, vento NO.

BARRA DE AVEIRO 
Janeiro 27

(dISPACUO TELECRArmeo)
Não entrou, nem saiu, nem ai)parcceu embarca­

ção algiuna.
O mar agitado.

D ia  2 8

Não 80 tem visto embarcação alguma fóra da 
barra.

Vento NNO. bonançoso.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Janeiro 27

(despacho telegkaphico)
Entrou a chalupa inglcza/8'íar, (IcLiveiqxxd com 

c a rv ã o  d c  p e d ra .
Não saiu, nem fóra da barra sc avista embarca­

ção alguma.
Mar regular.
Vento NO. brando.

D ia  2 8

Não cnti’ou nem saiu, nem f<>ra da barra sc avista 
embarcação alguma.

l\Iar regular.
Vento N. bonançoso.

BARRA DE T A V IR A  
Janeiro 26

(despacho telecíraphico)
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Nova Sociedade, palhabote portuguez, para a ilha 
da Madeira com trigo.

Jesus Maria José, cahique portuguez, para L is­
boa com atum e encommendas.

Santo Antonio e Almas, cabiquo portuguez, para 
Lisboa com atum e encoinmendas.

Novo Viajante, cahique portuguez, para Lisboa 
coni atmu e encommendas.

D ia  2 7
Communicou 0 vapor inglez vindo dc Villa 

Real dc Santo Antonio cm duas horas, que recebeu 
um passageiro, e seguiu sua carreira para Lisboa, 
pelos portos do sua escala.

D ia  2 8
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento esteve E ., e sc conserva O. bonançoso.

BA RR A DE V IL L A  REAL D E SANTO ANTONIO
Janeiro 27

(despacho telbgbaphico)
EMB-VRCAÇlO SAÍDA

Freia, vapor inglez, para Lisboa.
Não sc avista ambarcação alguma.
O mar está bonançoso.
Vento variavel.

D ia  2 8
Não entrou nem saiu, ucm sc avista embarcação 

alguma.
O mar estil bonança.
Vento N ., athmosphcra clara.

BARRA DE V ILL A  DO CONDE 
Janeiro 26

(despacho TELEOnAPIIlCo)
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar um pouco agitado.
Vento ^SO. brando.

D ia  2 7

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento até ao meio dia SO. e tarde NU. brandos. 
O mar um pouco agitado.

BARRA DE SETÚBAL 
Janeiro 27

(despacho telegkapuico)
Não entrou embarcação alguma.

EMBAHC VÇÕE SAÍDAS
Joven Margarida, bateira i>ortugucza, para Lis­

boa com trigo c  vinho.
S. João Baptista, hiate portuguez, para villa do 

Conde com figo 0 pedra de cal.
Flor de Alcácer, liiate portuguez, para Lisboa 

com tiTgo e aiToz.
Senhora das Necessidades, cahique portuguez, 

para Villa Real dc »Santo Antonio com pescaria. 
Bom teiiqx). Vento N.

D ia  2 8
EMBARCAÇÕES EMRADAS

Saudade, bateira portugueza, dc Lisboa por Ce- 
zimbra com vários generos.

Esperança, hiato portuguez, dc Lisboa cora va- 
zilhamc.

EMBARCAÇÃO SAÍDA
Santo André, falucho hespanhol, i)ara Ayaraonto 

coiu licscaria.
Bom tempo, vento N.

BARRA DA ERICEIRA 
Janeiro 28

(despacho TELEUIIAPIIICO,)
Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
O mar um jiouco agitado. Vento N.

BARRA D E FARO 
Janeiro 28

(despacho teleoraphico)
EMBARCAÇÕns EATRADAS

Senhora do Rosário, cahique, do tíctubal com 
sardinha.

Sacramento, cahique, dc Tanger em lastro.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Dois Amigos, hiato, j)ara a Figueira eni lastro. 
Vencedor, hiate, para Lisboa com vários generos.

BARRA DE V ILL A  NOVA DE P O im M Ã O  
Janeiro 28

. (despacho TKDF.ORAPIIIC0)
EMBARCARÃO EXTRADA

Senhora da Piedade, «ahique portuguez, de A l­
bufeira.

EMBARCARÃO SAÍDA
Nazareth, rasca portugueza, para Albufeira.
O mar está bom.
Vento N., bonançoso.

BARRA DE LAGOS 
Janeiro 27

(despacho TELEGIlArniCo)
EMBAHCAÇÕPiS ENTRADAS

Flor do Rio, lancha portugueza, de Portimão; 2 
passageiros.

Freia, v a jw  inglez, do Portimão, 3 i)assagciros.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Marianna, rasca portugueza, para Faro com ma­
deira.

Flor do Rio, lancha i)ortugueza, para Portimão 
cm lastro.

Freia, vapor inglez, para Lisboa.
O mar bom, vento N.

D ia  2 8
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Virgem das Angustias, falucho hespanhol, do 
Faro em lastro.

Santíssima Trindade, falucho, dc Ayamoiito em 
lastro.

Não saiu embarcação alguma.
O mar bom, vento N.
Dirocção geral dos tclcgraphos do reino, em 28 

do janeiro de 18G0. = 0  dircctor geral, J, B. da 
Silva. ___________

BA RR A DE 8. MARTINIIO 
Janeiro 27

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento NO. UNO., menos mar na barra.

D ia 2 8
Não ha novidade, vento NO. NNO.
Mar agitado na barra.
Capitania do porto dc S. Martinho, em 28 do ja ­

neiro (le \3'òQ.=Manucl Leocadio de Almeida., ca­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGUmoS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 2S de janeiro —  3 %  dilfcrido a 
33,95, 33,90.

BolsadeParis,2 8 de ‘̂artcíV(?— 3®/ufrancez a G8,45
— 4 Vs dito a 97.

Bolsa de Londres, 2S de janeiro — Consolidados do
94 3/g a 94 V2 .

lUSPECÇAO DOS INCÊNDIOS
111. sr.— Participo a v . s.® quede 27 para 28 do 

corrente mez, depois da meia noite, as torres dc si- 
gnal ammnciaram incêndio ao tociue dc 20 badala­
das. O fogo tinha-se manifestado, pelas 10 horas 
da noite, emuniacasadeshabitada, eque estava ain­
da por acabar, no sitio denominado do Areeiro, na 
estrada do Sacavem, casa <pie tem o n.“ 20; c quan­
do lá chegcTram os primeiros soecorros o telhado já  
ha muito tinha abatido, e 0 imico pavimento de que 
0 prédio se compunha era já  todo presa das cham- 
mas. Havia encostado a este predio, e cm commu- 
nicação por meio de duas portas interiores, uma 
casa de mcnoi’cs dimensões da qual as chammas ti­
nham apenas consumido as portas, c que sc pode 
salvar complctamentc. Deus guarde a v. s.® Lisboa, 
28 dc janeiro dc 18GU.=111.”*'’ sr. vereador do pe- 
loui’0 dos incêndios. =  O engenheiro encarregado 
da inspccção geral dos incêndios, Joaquim Jidio 
Pereira de Carvalho.

AVISOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

No dia 13 de fevereiro proximo futuro, pelas onze 
horas da inaulm, haverá leilão 11’esta allandega, 0 
qual constará dc uma jx)rção de ramos do coral em 
bruto: 0 (juc se faz publico i)ara chegar ao conheci­
mento das pessoas a quem convier.

PUBLICAÇÕESLITTERARIAS
0 UNIVERSO ILLUSTUADO E PITTORESCO

DESCRlrÇÃU DE MONUMENTOS, 1*AIZA(1ENS, VIST.VS E RETRATOS
ACOMRANIIADOS DE MAGNIFICA COLLECÇÃO DE ABTIUU8 

DB INBTEUCçlo E BECUEIO
Kscriptos polos nossos mais ilistiiictos «.uctoroa coutemporaiioos

Dois gi-ossos v olumes, contemlo 768 paginas a duas colimi- 
nas em 4.® grande, nitidamente impressos cm bom papel 0 
typo, ornados dc 192 estampas primorosaineute litliogra- 
pliadas, sendo parte a duas cores.—1’reço 9£000 réis.
Esta obra, dedicada exclusivainente a reproduzir 

na sua maior parte os nossos monumentos c princi- 
cipaes cditícios, assim como do Brazil o mais i>ai- 
ZC8 do globo, e também a dar noticia dos eminen­
tes personagens de Portugal e das outras naçÕes, ó 
digna dc figurar na mais escolhida bibliotheca do 
homem estudioso. Os artigos que tratam destes ob- 
jectos, c  de muitos outros assumptos litterarios, re­
creativos pela sua variedade, e instructivos pela ma­
téria, são devidos ás pcnnas dos nossos melhores es- 
criptores contemporâneos. Nenlium dos de maior 
nomeada hoje deixou de concorrer jiara enriquecer 
esta obra, quo não s(> por este motivo, como iiolo 
desempenho artístico das suas estampas, feitas a ca- 
])i'ieho por desenhadores portuguezes c  estrangeiros, 
(|uc foram expressamente visitar os nossos monu­
mentos para esto fim, chama a attenção davS pessoas 
entendidas. Completa a abreviada exposição, que 
d’clla estamos fazendo, uma serie de artigos de re­
creio que necessariamente devem sor ajireciados pe­
las damas. Por isso n?i.o s() a rccommcndamos }iara 
a bibliotheca estudiosa, mas também para 0 gabi­
nete do bello sexo.

Para facilitar a aequisição desta obra a quem não 
convenha compra-la de uma s(> vez, 0 editor ofie- 
recc a vantagem de cnti’cgas mensaes. Dividindo

0 UNIVERSO i l IjUSTiía d o  c m  d o z c  series p e lo  p re ç o  
d e  8 0 0  róis cadta u m a, c o n v id a  assim  a p osse  do 
u m a  p rim orosa  co llee çã o  d c  estam pas e  a rtig os  d o  
in stru cção  c  re cre io . l ís te  m cth o d o  j á  a d op ta d o  p a ra
a lllSTíJUIA UNiVEUSAL 1)K CEZAU CANTU mcrOCCU 
d a  im pren sa  p e r ió d ic a  ju s to s  e lo g io s , c  o  ed itor fo l ­
g o u  d c  o  v e r  a ce ito  d o  p u b lico , q u o  assim  tem  c o n ­
co r r id o  á  p orfia  a  com p ra -la , p o r q u e  0 assign ante 
tem  g a ra n tid a  a  certeza  d a  o b ra  n ão  fica r  tru n ca ­
d a , p o is  j á  está im pressa.

Vende-sc ou subscreve-so cm Lislioa no cscripto- 
rio do editor, Francisco Arthur da Silva, rua dos 
Douradores n .'’ 31 -E , 2." andar.— No Porto, na loja 
do sr. Jacinto Antonio Pinto da Silva, rua das H or­
tas n.° 144.— Em Coimbra, na loja (ío sr. A . Pos- 
sclius, na calçada.

ANNUNCIOS
1 O CON8ELHE1RO Bartliolomeu dos Martyrcs Dias c 

Sousa agradece desde já  por esto meio, em quanto o iiào faz 
pessoalmeiito, a todas as pessoas (jue tiveram a bondade de 
honrar com a sua i>resença o funeral de sua iiresadissima es­
posa D. Maria Fortunata de Olii eira e Sousa.

2 EDUARDO SOARES DE SOUSA, cuja avançada ida­
de c grai e doença, 0 téem inhabilitado dc adquirir os meios 
dc subsistência para si e sua familia, rccon-e por este meio 
ás almas compadecidas para que hajam dc Icmbra-lo cm sua 
caridade. Esta de.^ditosa familia, digna do soccorro que im- 
jilora ]»ela falleucia dc todos os seus recursos, reside na rua 
do Jasmim, 11.® 10, 2.® andar.

_ ^ JUÍZO D A  2.* VARA, escrivão Martins, se es­
tão liabilitando únicas e uníversaes herdeiras do seu pae, o 
major rcformaílo Jeroiiymo Duarte Ribeiro, D. Maria Einilia 
Ribeiro, Victoria Maria do Carmo Ribeiro, Cailota Julia R i­
beiro, e Thoodora Guilhermiua Ribeiro, e seus irmãos Ani- 
ceto Duarte Ribeiro, e João Duarte Ribeiro, estes dois como 
au.scntos om parte incerta; e em especial para as quatro pri­
meiras habilitadas receberem 0 monto pio quo lhes pertence 
I>or lei: jiara 0 que correm editos dc trinta dias. Quem tiver 
que oppor-se á dita habilitação, 0 faça no dito praso, pena 
de lançamento.

_ 4 NO j u í z o  d a  2.* V/LRA, escrivão Borges, a reque­
rimento de Evaristo Joaquim Xavier Morato, correm editos 
de trinta dias, chamaudo quem tenha a oppor-se a quo se ju l­
gue livre e desembaraçada a quinta denominada da Feiteira, 
sita na freguezia de S. Bartliolomeu da Charneca, arrematada 
por execução que Francisco Ro(b igues de Sousa move aos her­
deiros dc Mauuel Machado, e cujo producto se acha no depo­
sito publico d’esta cidade, lançado a fl. 125 do liv. 155 da 1.» 
repartição, para 0 qual revertem todos os onus a que a mes­
ma quiuta esteja onerada; e isto com a pena de lançamento.

5 NO j u í z o  DE DIREITO D A  3.* VARA d’esta cida­
de, escrivão Coutiuho, está D.Maria Josó Pereira, justificando 
ser a uuica e universal herdeira de sua mãe, Josepba Maria, 
para em seu nome se averbar uma inscripçào do assentamen­
to n.® 22:319, do capital de 500£000 réis: correm (áditos, com 
0 termo da lei, citando todas as pessoas ou corporações que 
tenham que ojipor á dita justificaçâd para o virem deduzir 
ao dito juizo e cartorio, pena de lançamento.

6 PELA 3.‘  VARA, escrivão Monteiro, correm editos dc 
trinta dias, na execução de Joaquina Maria da Conceição con­
tra 0 conde da Ega, Ayres dc Saldanha, citando quaesqaor seus 
herdeiros, e de seus filhos 0 coude Autào de Saldanha, c D.Vio- 
lante de Saldanha, para habilitações activa e passiva na mes­
ma deduzidas.

7 PE LA 5.‘  VARA, escrivão Marques, correm editos de 
trinta dias, em que se faz publico que Joaquim José Fcniau- 
des Alves, filho de Joaquim Femandes Alves, e de Mathilde 
da Conceição, já fallecida, s(|.acha julgado por sentença in- 
tordicto dc administrar seus bens por haver sido declarado 
ideota por peritos competentes; c  por isso ninguém contrate 
com elle, pena de se considerar imllo qualquer contrato.

8 PELO JUIZO D A 6.» V A RA , escrivão Paes, se ha de 
})roceder no dia 8 do futuro mez dc fevereiro, ás doze horas 
da manhã, ao leilão de ferragens, quinquilherias 0 armação 
de loja, tudo na rua nova da Alfandega, n.® 1.

9 PELO JUIZO ORFANOLOGICO do bairro da Mou- 
raria, escrivão Martins, correm editos de trinta dias, a reque­
rimento dc Antonio José Marques Leal, pelos quaes são cha­
madas e citadas as pessoas que tiverem direito a uma pro­
priedade de casas e varias terras, tudo situado no logar da 
Galiza, concelho de Cascaes, que arrematou pelo inventario 
a que se procede por falleeimeuto de D. Emilia Caiidida da 
Conceição Grillo Loureiro, de que é iuveiitariante o viuvo seu 
marido Alexandre Caiado dc G amboa Loureiro, para o dedu­
zirem no dito praso, pcua do lançamento, e de se julgarem os 
ditos bens livres c desembaraçados ás suas revelias, passan­
do todos os seus encargos jiara o producto que se acíia con­
signado no deposito publico d’esta cidade, e lançado em re­
ceita a íl. 307 do liv. 15 dos orpliãos.

EDITAL
O DOUTOR JOAO D A COSTA SOARES, cavalleiro pro-

DRO V, que Deus guarde, etc.
FAÇO SABER que pelo presente são citadas todas as pes­

soas incertas e não conhecidas que se julguem com direito a 
succcder noa vinculo.s instituídos por Gaspar de Faria Seve- 
rino, em virtude dc disposição testamentaria dc D.Maria de 
Bruno, c actualmente admiuLtrados pelos ex."'®' duque edu- 
queza da Terceira, para (jue dentro do praso do trinta dias 
venham d(jduzir 0 seu direito, a fim de levarem a eÔéito a su- 
brogaçào que os mesmos ex.»'®* duque c duqueza da Terceira 
tcem tratado com João Ilcnriíiues Nunes Gago, da herdado 
denominada do Valle da hama, sita nos limites do couccllio 
de Aviz, pela qual recebem dc foro animal a (juantia de lóis 
30£000, pagos na fórma da antiga lei (metal e papel), ix>r ius- 
cripções da junta do credito publico, do assentamento, c do 
juro de 3% , na importância de G00£000 réis.

 ̂E para que assim conste, e não se allegue falta do conhe- 
cimcnto,d'e.ste contrato, mandei jiu-ssar 0 presente, e mais dois 
do mesmo teor, que assiguo, e (jue serão affixados nos logares 
quo a lei 0 exige. Fronteira, 2G de janeiro de 1860. E eu Lud- 
gero Jlaria da Silveira Almeida, escrivão, que o subscrevi.—  
João da Costa Soares.

11 A  CAMARA MUNICII^AL do concelho de Mafra faz 
saber que se acha a concurso por espaço dc (juinze dias 0 par­
tido de cirurgião, com residência na villa da Ericeira, c or­
denado amiual de 100£000 i-éis, jiago pela dita Gamara. Os 
(Xue pertenderem ser providos u’a(iuelle emprego deverão apre­
sentar á mesma camara os seus rctiuerimentos devidameute 
documentados. Mafra, 25 de janeiro de 1860.

12 TERÇA FEIRA, 31 de janeiro, pelas oito horas da noi­
te, ha de reunir-se a jirimeira asscinbléa geral do club lisbo- 
nense para os fins designados no artigo 14.® dos estatutos.=: 
O secretario, Lxtiz Francisco Midosi.

13 POR ESCRIPTURA DE 21 DE DEZEMBRO del859, 
passada nas notas do tabcllião Soares de Brito, foi dissolvi­
da a sociedade que girou com afirm a=ViuvaFcrreira& Bor- 
g e s= u o  estabelecimento dc loja dc papel, sito na praça de 
D. Pedro, n.®* 24 a 26, cujo estabelecimento vai girar coin a 
nova firma—Viuva de João Mathens Ferrcira— a cargo do 
quem ficou 0 passivo, e 0 direito do activo da mesma socie­
dade distratada.=A’tHfo de João Maiheus Ferreira.

14 A  DIRECÇÂO D A  COMPANHIA DAS AGUAS, ten­
do de fiuscr iminiinir as acções jiara os diversos accioni.stas 
fiubscriptores, em confonnidade do disposto no artigo 2.® dos 
estatutos, convida todos elles para fazerem declarar por es- 
cripto, devidameute auctorisaáo, ao guarda-livros, no escri- 
ptorio, largo do Pelourinho u.® 24,1.® andar, até 10 de feve­
reiro proximo, se querem as acções exaradas em titulos de 
500 5000 réis; ficando entendido que na falta de declaração 
até o referido dia lhes serão passadas om acções de 100£000. 
Escriptorio da companhia, em 25 de janeiro dc 1860.=-Os di- 
rectores, Alherio Carlos CcrqxieiradeFaria—FiliixpeFohjue 
=Dcnto Coelho da Fonseca.

COMPANHIA JM>S líAUCOS A VAl*OIl IK) TKJO
15 DE ORDEM DO Ex.»® Sii. PRESIDENTE da assom-

bléa geral d’csta companhia sao convidados todos os srs. aceio- 
nistas, que a compõem, a coinjiarcccr á reunião que deve ter 
logar .no dia 1.® dc fevereiro proximo, pelas seis e meia horas 
da noite, no escriptorio da companhia— ruadosCa2iolH.stas, 
u.® 147,1.® andar— para os eíFeito.s designados nos artigos 31." 
e 33.® dos estatutos. —O secretario da assemblíía garal, G. J. 
Aldim. _____ ______

CONSULÃT DE FRANCE
16 NA TERÇA FEIRA 31 DO CORRENTE, das duas 

ás tres horas da tarde, na casa da praça do commcrcio d’csta 
cidade, E. Mícliel, capitão da galera franeeza Scinde, arriba­
da ao porto (Festa cidade, na pre-sente. viagem de CaríIilVpara 
Madras, procederá, jior deteniiiiiação do consulado de França, 
á arrematação (a quem por menos 0 fizer) do fabrico e tcnlos 
os reparos jiara ndiabilitar o dito navio a continuar a dita 
viagem, conforme as condições <pie estarão patentes no dia 
c local (lo leiiào. Corretor (tavazzo.

Lisboa, 28 dc janeiro de 1860. ________________________
17 N A CALÇADA DO MAlíQUEZ DE ABRANTES, 

n.® 96, sc diz quem recebe até quatro hosjicdes, e lhes dá casa 
com linda vista de mar, cnma e comida, por modico preço.

IMPRE>S.V NACIONAL
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